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4.2.2.3 Vegetação

 Em relação ao nível categórico vegetação (Figura 120), observa-se maior 

predominância de valores próximos a estabilidade, passíveis de visualização pela 

tonalidade de verde mais escuro. Por outro lado, as manchas de tonalidade mais 

claras representam áreas de maior grau de instabilidade devido à vegetação 

relacionada ao plantio comercial, como é o caso do tomate, locais com solo desnudo 

por motivos vários e influência de construções em meio ao pasto. 

A identificação da vegetação que forma o pasto arbóreo- arbustivo e herbáceo 

é constituída, principalmente por algarobeira, angico, jurema preta,
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Figura 120: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Vegetação (Corredor) 

Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006. 

 A identificação da vegetação que forma o pasto arbóreo - arbustivo e 

herbáceo é constituída, principalmente por algarobeira, angico, jurema preta, 

umbuzeiro, canafístula, baraúna, catingueira, sacatinga, juazeiro, embira vermelha, 

jurubeba, velame, mandacaru, carcará, vassourinha, capim de raiz, capim mimoso e 

tomate.
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 Inicia-se a apresentação de algumas dessas plantas pela algarobeira, ao 

observar-se sua presença em meio ao pasto (Figura 121) e alguns animais próximos 

a elas. 

 O capim-mimoso (Axonopus purpusii) é uma gramínea perene que ocorre 

principalmente em manchas de solos arenosos.  Por ser uma planta altamente 

palatável, constitui uma das principais espécies componentes da dieta de bovino, 

eqüinos e grandes herbívoros silvestres (WAPEDIA, 2008).

Figura 121: Algarobeiras no curral (Corredor) 
Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

Enquanto que o capim de raiz (Chloris orthonoton Doell) é uma gramínea 

nativa do semi-árido nordestino, presente em grandes áreas de pastagens do 

agreste e sertão de Pernambuco, sendo capaz de produzir quantidades 

consideráveis de forragem de boa qualidade. Cruz (1983) apud Oliveira et al (2004), 

caracteriza o capim de raiz:

Como uma planta perene, de porte baixo e estolonífera, 
apresentando folhas com bainha comprida. Possui inflorescência 
fasciculada, digitada, formada por espigas terminais numerosas, 
frutifica e floresce bastante, além de ser resistente à seca. Porém, 
pode apresentar alguma limitação quanto à viabilidade das 
sementes, sendo propagado por meio vegetativo.

Com relação ao tomate, trata-se de uma planta anual da família das 

Solonáceas e de grande importância para a alimentação humana, 

conseqüentemente de interesse sócio-econômico. 
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4.2.2.4 Processos superficiais da paisagem 

Observando-se o cartograma referente aos processos superficiais da 

paisagem do Sítio Corredor (Figura 122), percebe-se áreas que tendem para maior 

instabilidade no quadrante sudoeste da parcela, locais com indícios de sulcamento 

no solo (Figura 123). A mancha mais escura corresponde à área mais arborizada e 

com construções, apresentando um escoamento superficial mais uniforme e sem.

aparente indícios de gretamento, fendas, valas ou outro sinal que indique processo 

de ravinamento.
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Figura 122: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Processos Superficiais da Paisagem (Corredor) 

Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006. 
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Figura 123: Sulcamento no solo (Corredor) 
Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

4.2.2.5 Resultado da análise morfodinâmica

Mais uma vez, ressalta-se a importância de confrontar as partes já dispostas 

e comentadas anteriormente, através dos cartogramas, com o Mapa de Uso da 

Terra com Indicações Morfodinâmicas (Figura 124), o qual foi elaborado em Corel 12 

com base em croqui de campo, na análise ecodinâmica da paisagem. 

Primeiramente, toma-se como referência o Modelo Digital do Terreno da 

parcela analisada para enfatizar a que se trata de área plana, favorável ao criatório 

animal pelo baixo gasto de energia utilizada por eles na atividade de pastejo. 

Quanto ao nível categórico estrutura superficial da paisagem, verifica-se que 

a propriedade possui um solo com características argilo- arenosas, com pH que 

indica alcalinidade alta, ao mesmo tempo que a literatura alerta sobre o fato do 

manejo adequado do solo, pois este solo é considerado cálcico, logo um dos mais 

produtivos que existe. Quanto ao N-P-K, todos se enquadram na avaliação de 

normal a alta, indicando que a disponibilidade desses macronutrientes está boa para 

as plantas. 

No entanto, acredita-se que os adubos utilizados na plantação de tomate 

mascararam o real quadro da parcela em análise. Isso se coaduna com o aspecto 
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do gado (Figura 125), de aspecto muito magro sinalizando para uma criação que 

não está sendo o objeto principal da atenção do proprietário.

Figura 124: Gado magro (Corredor) 
                          Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

Por sua vez, o nível categórico uso da terra indica uma área de pasto com 

certa concentração de elementos próximos ao centro da parcela como cercas, 

galpões/casas e curral. Nas bordas do cartograma o grau de instabilidade se

apresenta tendendo a ser mais significativo em virtude de áreas de solo nu, o plantio 

propriamente dito que contribui para essa instabilidade, além de alguns pontos com 

rochas à mostra. 

 No entanto, a vegetação arbórea assume uma posição em diagonal 

passando perto das casa/galpões e do curral numa clara evidência do bem-estar 

que esta vegetação proporciona tanto ao animal quanto aos humanos, 

predominando a algarobeira. O pasto herbáceo tem o predomínio do capim - de - 

raiz e do capim-mimoso, ambos tidos na literatura como sendo de bom potencial 

forrageiro.

 No tocante aos processos superficiais da paisagem verificou-se, apenas, 

uma instabilidade mais acentuada no quadrante sudoeste do cartograma, refletindo 

sulcamentos encontrados em campo, provavelmente devido à proximidade da 

estrada de acesso à propriedade e usada, principalmente, para escoamento de 

mercadorias.
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4.2.2.6 Análise agroecológica 

Tendo-se como um dos focos importantes da pesquisa a avaliação da 

sustentabilidade, ao nível de propriedade, utilizando-se para isso a análise 

morfodinâmica e agroecológica, expõe-se a seguir um Biograma Síntese (Figura 

126), o qual proporciona uma idéia geral do quadro agroecológico presente no Sítio 

Corredor à época da pesquisa, mas que deve ser analisado sempre à luz do 

Biograma das Dimensões de Sustentabilidade, apresentado adiante.

Figura 126: Biograma Síntese de Sustentabilidade do Sítio Corredor – Venturosa/PE 
Fonte: Pesquisa de Campo,ago. 2006. 

Observa-se, então, que a sustentabilidade apresentada pela propriedade por 

ocasião do momento da pesquisa, denota estar razoavelmente em condições 

adequadas. Constata-se, por outro lado, que a dimensão econômica ficou abaixo do 

limiar de sustentabilidade estabelecido em 5 (ALTIERI; NICHOLLS, 2007), apesar da 

diversidade da atividade produtiva em relação ao plantio de tomate que se realiza 

mediante arrendamento da terra. Logo, ficou excluída da avaliação da pecuária 

propriamente dita. 

Atrelando-se o exposto até o momento à análise agroecológica produzida 

com alguns parâmetros indicativos das condições físicas do ecossistema, no qual se

assenta o agroecossistema, em termos produtivos tanto de ordem física, quanto 
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social, cultural e ambiental elaborou-se um Biograma das Dimensões de 

Sustentabilidade da propriedade Corredor (Figura 127), procurando-se evidenciar o 

cruzamento de alguns atributos considerados relevantes com as dimensões de 

sustentabilidade. Assim é possível, guardando-se certas limitações, estimar em que 

pontos encontra-se a maior ou menor fragilidade do agroecossistema em pauta. 

Figura 127: Biograma das Dimensões de Sustentabilidade do Sítio Corredor – Venturosa/PE 
Fonte: Pesquisa de Campo, ago. 2006  

 Logo, visualiza-se no Biograma das Dimensões de Sustentabilidade da 

Propriedade Corredor, uma irregularidade marcante entre as dimensões. Observa-se 

que a Dimensão Sócio–Cultural está em níveis superiores às demais, ressaltando 

que o atributo integração atingiu valor pleno, ou seja, 10, apesar de verificar-se que 

as necessidades básicas estão, apenas, um pouco acima do que se considera como 

sustentável. Quanto a questão da consciência ecológica, atingiu nível acima de 8, 

sendo uma das preocupações do proprietário o reflorestamento da área. Ele entende 

que só assim poderá preservar sua propriedade para o futuro e permanecer com a 

barragem com água suficiente trazendo, inclusive, mais peixes e mais animais 

silvestres. No entanto, percebe-se que do ponto de vista dos princípios 

agroecológicos deixa muito a desejar, praticamente não existe. 
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O reflexo dessa percepção se concretiza quando se verifica a Dimensão 

econômica. Esta evidencia uma renda abaixo de 3, ou seja, insustentável para a 

atividade econômica da pecuária. A mesma é realizada com risco em patamar 

aceitável de sustentabilidade, mas com uma auto-suficiência aquém do limiar de 

sustentabilidade.

De certa forma, ao se analisar a Dimensão Técnica, observa-se que a 

produção, no caso leite, está compatível com o encontrado na Dimensão 

Econômica, ou seja, abaixo do limiar de sustentabilidade apesar do manejo e da 

diversidade da produção na propriedade, no caso o plantio de tomate através do 

arrendamento de terra.

A Dimensão Ambiental, por sua vez, evidencia que se encontra em boas 

condições de sustentabilidade respaldada, principalmente, pela análise de solo 

realizada pelo Laboratório de Fertilidade do Solo da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – UFRPE. 

4.2.3 Propriedade Riacho do Meio 

Essa propriedade situa-se na unidade geoambiental denominada Pediplanos 

Arenosos/Argilosos (localizada na Unidade de Paisagem Pediplano do Baixo São 

Francisco), cujos solos se caracterizam por serem rasos, apresentarem deficiência 

de drenagem e com teores elevados de sais de sódio, esses solos são encontrados 

em cotas mais baixas de relevo aplainado e dissecado. Os Planossolos e os solos 

Litólicos são os mais representativos dessa unidade (EMBRAPA, 1999), ANEXO B.

Em campo, verificou-se que as cotas altimétricas da Fazenda Riacho do Meio 

variam em torno de 508 metros (Figura 128). É um terreno predominantemente 

plano próximo às margens do Rio Ipanema. Assimila-se, no entanto, que essa 

topografia é propícia ao criatório animal devido, principalmente, ao baixo consumo 

de energia desprendida por eles na busca de alimento e água (CAPELLI apud

PRIMAVESI, 2004). 

O rebanho bovino, levando-se em conta a região, pode ser considerado de 

médio porte; no momento da pesquisa estava constituído de duzentas cabeças de 

gado mestiço, das quais cem eram produtoras de leite obtendo-se uma média de 14 
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litros por vaca/dia. Toda a produção de leite é vendida para fabricação de queijo de 

coalho e de manteiga em fábricas no município de Venturosa.  
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Figura 128: Modelo Digital do Terreno da Parcela de Estudo (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. de 2005. 

A Fazenda Riacho do Meio ocupa uma área muito próxima do centro do 

município, distante cerca de três quilômetros, sendo um elo importante no resgate 

histórico de Venturosa por constar na história oral de alguns venturosenses que a 

mesma foi uma das primeiras fazendas da área, hoje município de Venturosa.  Essa

fazenda foi adquirida pelo atual proprietário em 1984, ou seja, há vinte e três anos, 
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sendo considerada na localidade como uma das melhores fazendas da região, 

apesar de em termos de área, ter aproximadamente 208 hectares.

Ampliando-se a descrição, tem-se que a família está constituída de nove 

pessoas, das quais sete vivem na fazenda e seis delas trabalham na propriedade. A 

idéia de perpetuar a atividade se revela quando o proprietário afirma estar 

melhorando cada dia mais a atividade, bem como implementando melhorias na 

estrutura física da propriedade, acreditando que seus filhos, especialmente os 

homens, continuem avançando e se dediquem à vida de fazendeiros pecuaristas. 

4.2.3.1 Estrutura superficial da paisagem 

Observa-se, então, a disposição das manchas de tonalidade vermelho mais 

claras no cartograma de isovalores de estabilidade ambiental do nível categórico 

estrutura superficial da paisagem (Figura 129), correspondendo às áreas 

consideradas de maiores graus de instabilidade devido, principalmente, a 

predominância de solos Litólicos.

Os afloramentos rochosos estão presentes na parcela analisada (Figura 130), 

bem como nos arredores e se caracteriza, neste caso da propriedade Riacho do 

Meio, como matacões ou calhaus (Figura 131), em sua maioria. 

Logo, verifica-se pelo cartograma correspondente a estrutura superficial da 

paisagem, que as áreas diagonais em sentido longilíneo em coloração vermelha 

passando a quase branco são indicadoras de maior instabilidade, provavelmente 

devido a vários caminhos, tanto de gado quanto de pessoas no interior do pasto, 

além da identificação de processos de sulcamentos, ravinamentos, manchas de solo 

desnudo, formigueiro e rochas à mostra. 

No tocante ao exame granulométrico do solo, feito in sito de forma 

macroscópica constatou-se que a parcela evidenciava fragmentos de rocha 

relativamente grandes sobre o solo e, com pouco cascalho. 

Quanto à percepção de vida no solo, também se usando o recurso visual, 

observou-se a presença de várias espécies de formigas, inclusive uma panela, 

significando haver alguma dinâmica interna nesse solo. Ademais, o pasto estava 
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com alguns poucos estrumes bovinos em diferentes estágios de decomposição, 

favorecendo a possível existência de vida microbiológica.   
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Figura 129: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Estrutura Superficial da Paisagem (Riacho do Meio) 

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Figura 130: Área da parcela com rochas (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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Figura 131: Matacões (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

A análise de solo revelou um pH médio de 7,0, ou seja, representativo de um 

solo neutro. O pH tem efeito direto nas reações dos elementos químicos tanto de 

ordem física, quanto biológica. 

A maioria dos nutrientes essenciais têm sua forma e disponibilidade 
alteradas no solo em função do pH. Em geral, é na faixa de pH entre 
6,0 e 7,0 onde se tem as melhores condições químicas para o 
desenvolvimento das plantas. Nesta faixa não existe alumínio ou 
manganês em níveis tóxicos, tem-se boa disponibilidade dos 
nutrientes em formas absorvíveis pelas plantas e é uma condição de 
pH favorável à atividade dos microorganismos (CAVALCANTI, 1998, 
p.30).

Com relação à análise da matéria orgânica (M.O.), os resultados foram 

1.57%; 1.40% e 2.02% e, tomando-se como referência o documento USAID (2000, 

p. 127), admite-se que todos os valores encontrados ficaram bem abaixo do 

parâmetro mínimo 3. Logo, trata-se de um solo com baixo teor de matéria orgânica, 

apesar de ter sido encontrado alguns resíduos de matéria orgânica (estrumes) no 

pasto.

 Para o Nitrogênio (N), têm-se os seguintes valores: 0.08%; 0.07% e 0.10%. 

Assim sendo, admite-se que todos esses resultados indicam baixa disponibilidade 

de nitrogênio para as plantas (USAID, 2000, p. 127). 

Num espectro amplo e genérico pressupõe-se, com base no resultado 

apresentado na análise de solo para a parcela analisada na Fazenda Riacho do 

Meio, que a disponibilidade média para a planta do nutriente Fósforo (P) é de 118,40 
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mg/dm³ e, tendo-se conhecimento que mg/dm³ é igual a unidade “partes por milhão” 

(ppm), utiliza-se como referência o documento USAID (2000, p. 127), o qual indica, 

em ppm, que quando obtém-se um valor acima de 40 ppm considera-se uma 

disponibilidade elevada, sendo um macronutriente importante no contexto da 

fertilização do solo. 

 O resultado da análise de solo para o Potássio (K), na parcela estudada 

dessa fazenda indicou valor médio de 194,20 ppm, o que se pode considerar na 

análise de fertilidade desse solo como um grau intermediário entre baixo a normal, 

com base no documento USAID (2000, p. 127). 

4.2.3.2 Uso da terra

 Ao observar-se o cartograma de isovalores de estabilidade ambiental uso da 

terra (Figura 132), confere-se que as manchas de tonalidade marrom mais clara 

equivalem, em campo, aos locais de maior instabilidade devido à presença de 

afloramentos rochosos no setor leste do cartograma e, também sinais de 

ravinamentos associados ao pisoteio animal nas proximidades de fragmentos de 

rocha e formigueiro/panela na diagonal sudoeste. 

 Somando-se ao exposto, observa-se uma coloração intermediária com 

valores girando em torno de 3, que correspondem a impactos mais brandos como 

caminhos  (Figura 133), em meio ao pasto, sulcamentos e algumas manchas de solo 

nu, considerando-se esse conjunto de elementos como indicativos de um manejo 

inadequado, principalmente, do ponto de vista agroecológico.
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Figura 132: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico Uso da 
Terra (Riacho do Meio) 

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005.

Figura 133: Caminho em meio ao pasto (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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4.2.3.3 Vegetação 

Constatou-se, na Fazenda Riacho do Meio, um pasto formado por espécies, 

predominantemente, herbáceo-arbustivo caracterizado pelo mata-pasto, malva, 

velame e capim buffel em toda a extensão da parcela analisada, porém as plantas 

com potencial invasor foram encontradas com maior freqüência na área de 

tonalidade verde mais claro, evidenciada no cartograma de vegetação (Figura 134). 

Também se identificou a freqüência da exótica algarobeira que pode ser visualizada 

na Figura 135, cujo conjunto forma uma linha diagonal sul – sudoeste coincidindo, 

sobremaneira, com o padrão de solo mais pedregoso/rochoso e, sob este aspecto 

ela (a algarobeira) está bem colocada, pois a mesma deve povoar terrenos mais 

inóspitos tanto em relevo, quanto em clima, ao mesmo tempo em que tem a função 

de dar suporte à pecuária. 

 Outros exemplares vegetais tais como mandacaru, jurema e catingueira, 

típicas do semi-árido, também foram registrados a ocorrência na parcela estudada. 
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Figura 134: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Vegetação (Riacho do Meio) 

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 
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Figura 135: Gado no pasto com a presença de algarobeiras (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

Quanto à jurema, não houve uma melhor definição de qual tipo se tratava pelo 

informante, logo é mais prudente denominá-la em termos genéricos. Trata-se uma 

planta da família das leguminosas, cujos frutos são vagens. Existem várias espécies 

de jurema. 

4.2.3.4 Processos superficiais da paisagem 

O cartograma a seguir (Figura 136), evidencia problemas de erosão linear nas 

áreas assinaladas com manchas mais claras.  

Essas manchas correspondem aos pontos onde foram encontrados sinais de 

ravinas (Figura 137) associadas a solos com exposição de rochas isoladas ou 

agrupadas. Além de se ter identificado sulcamentos, principalmente no setor 

superior da parcela, observando-se que há uma convergência das marcas dos 

caminhos, provavelmente conduzindo a uma área de bebedouro. 
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Figura 136: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Processos Superficiais da Paisagem (Riacho do Meio) 

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Figura 137: Marcas de ravinamentos no pasto (Riacho do Meio) 
Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

Foto de Maria Betânia Amador 
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4.2.3.5 Resultado da análise morfodinâmica 

Retomando-se a análise ecodinâmica da paisagem, finaliza-se esta parte 

levantando-se os principais pontos críticos observados e revelados pelos 

cartogramas postos anteriormente, os quais podem ser confrontados com o Mapa de 

Uso da Terra com Indicações Morfodinâmicas (Figura 138). 

 A topografia do terreno se apresentou plana a suavemente ondulada, em área 

de várzea, o que facilita a criação e manejo do gado principalmente em relação ao 

gasto de energia e, o cartograma da estrutura superficial da paisagem indica que o 

foco da instabilidade se concentra em áreas justapostas diagonalmente na parcela, 

podendo-se associar com fatores de maior impacto como caminhos, afloramentos 

rochosos, ravinamentos entre os principais, neste caso específico. 

Por sua vez, o cartograma uso da terra além de especificar o aproveitamento 

da terra para pasto, denota também certas fragilidades devidas à presença de 

afloramentos rochosos na parte leste do cartograma e, também sinais de 

ravinamentos associados ao pisoteio animal, além da atividade de formigueiro em 

tamanho, avaliado visualmente, significativo. 

No cartograma referente à vegetação observa-se espécies, 

predominantemente, herbáceo-arbustivo caracterizado pelo mata-pasto, malva, 

velame e capim buffel em toda a extensão da parcela, porém as plantas com 

potencial invasor foram encontradas com maior freqüência na área de tonalidade 

verde mais claro. Também se identificou a ocorrência de certa intensidade da 

algarobeira, cujo conjunto forma uma linha diagonal Sul – Sudoeste que se pode 

perceber no Mapa de Uso da Terra com Indicações Morfodinâmicas apresentado, 

coincidindo sobremaneira, com um padrão de solo mais pedregoso/rochoso e, sob 

este aspecto a algarobeira está bem colocada, pois a mesma deve povoar terrenos 

mais inóspitos tanto em relevo quanto em clima, ao mesmo tempo em que tem a 

função de dar suporte à pecuária. 

Quanto aos processos superficiais da paisagem, acredita-se que os pontos 

críticos salientados no cartograma correspondente, conduzem a interpretação do 

manejo inadequado do solo, tendo em vista que as fragilidades das erosões 

lineares, ravinamentos acentuados, estão associadas, provavelmente, a forma de 



236

Fi
gu

ra
 1

38
: M

ap
a 

de
 U

so
 d

a 
Te

rr
a 

co
m

 In
di

ca
çõ

es
 M

or
fo

di
nâ

m
ic

as
 d

a 
Fa

ze
nd

a 
R

ia
ch

o 
do

 M
ei

o 
– 

V
en

tu
ro

sa
/P

E
 

Fo
nt

e:
 P

es
qu

is
a 

de
 C

am
po

, s
et

. 2
00

5.
 



237

limpeza por aração, queima e pastoreio de forma repetitiva no mesmo lugar sem o 

tempo necessário de pousio. 

4.2.3.6 Análise agroecológica 

Por sua vez, a análise agroecológica realizada com base em entrevista, 

observação in sito e análise de solo, cuja compilação dos dados resultou no 

Biograma Síntese (Figura 139), e no Biograma das Dimensões de Sustentabilidade 

(Figura 140).

Figura 139: Biograma Síntese de Sustentabilidade da Fazenda Riacho do Meio – 
Venturosa/PE

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005. 

O Biograma da Visão Geral da Sustentabilidade da Fazenda Riacho do Meio, 

a qual se encontra na UG Pediplanos Arenosos/Argilosos, mostra um equilíbrio entre 

as dimensões ambientais, indicando estarem acima do limiar de sustentabilidade 

proposto por Altieri; Nicholls (2007). 

Entre as quatro dimensões analisadas, verifica-se que a Técnica demonstra 

estar numa posição relativamente melhor que as demais, deixando transparecer o 

empenho do proprietário nesse sentido, mas que não é acompanhado pelo resultado 
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apresentado na dimensão econômica, cujo resultado foi o mais baixo das 

dimensões, o que sinaliza, por exemplo,que algumas medidas adotadas no processo 

produtivo devam ser repensadas, de preferência numa perspectiva agroecológica.

Por sua vez, a análise agroecológica realizada com base em entrevista e 

aplicação de formulário, observação in sito e análise de solo, cuja compilação dos 

dados resultou no Biograma Síntese, e no Biograma das Dimensões de 

Sustentabilidade (Figura 140), fornecem um indicativo, até certo ponto, detalhado da 

situação agroecológica de forma integrada, uma vez que se pode identificar as 

partes e, também, o todo sistemicamente, principalmente pela percepção de 

algumas causas recursivas inerentes aos atributos que se encontram nas dimensões 

de sustentabilidade. 

Figura 140: Biograma das Dimensões de Sustentabilidade da Fazenda Riacho do Meio – 
Venturosa/PE

Fonte: Pesquisa de Campo, set. 2005 

Em termos de sustentabilidade da atividade pecuária na Fazenda Riacho do 

Meio, a análise do Biograma das Dimensões de Sustentabilidade evidencia que há 

um relativo equilíbrio entre as dimensões Sócio-Cultural, Ambiental e Econômica, 

ressaltando que nesta última, apesar dos valores obtidos estarem, 

aproximadamente, no parâmetro 5, ou seja, no limiar da sustentabilidade conforme 

Altieri; Nicholls (2007).
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 A produção atingiu um valor 9, o qual pode-se considerar como muito bom, 

ao passo que o manejo ficou acima de 7, ou pode-se admitir uma performance 

regular e, a diversidade da produção atingiu o patamar mais baixo dos três, 

apontando para uma exacerbação da exploração dos recursos necessários à 

atividade pecuária. 

4.2.4 Propriedade Caldeirão do Rufino 

Situada na unidade geoambiental Superfícies Dissecadas (localizada na 

Unidade de Paisagem Pediplano Central do Planalto da Borborema). E, semelhante 

à propriedade Serra do Tará – Pedra que se assenta na mesma UG, apresenta

superfície com diversos graus de dissecação, relevo ondulado e ocorrência 

generalizada de solos Podzólicos, às vezes associados com solos Litólicos 

(EMBRAPA, 1999), em anexo. 

As cotas altimétricas da propriedade Caldeirão do Rufino, variam em torno de 

779 m (Figura 141) correspondendo a um terreno declivoso, porém não 

abrupto/escarpado, o qual se considerando a criação animal como o gado bovino, 

seja para corte ou leite, ter-se uma área de pasto em declive já demanda esforço 

desprendido e perdido no caminhar pelo pasto e água, acrescente-se a isso o fato 

da área apresentar muitas rochas de formato arredondado e angulares à mostra e 

estar situada às margens da estrada principal, BR 424, que liga vários municípios 

como se pode  perceber na Figura  142. 

Esta propriedade apresentava-se, no momento da pesquisa, com cinco 

cabeças de gado da terra, todas fêmeas e produzindo cerca de 9 litros/vaca/dia, 

ressaltando que dos 45 litros obtidos por dia, 2 litros são retidos para consumo e os 

43 litros restantes são vendidos para fábricas de queijo da região. 

Em relação ao proprietário, registra-se que o mesmo chegou a este sítio com 

oito anos de idade no ano de 1950 e desde então solidificou sua vivência com a 

atividade que desenvolve até o momento atual, ou seja, a pecuária de leite, o

mesmo informou que nunca inovou em nada, a não ser o plantio de palma e,

também alguns capins que considera melhorados, no mais continua a proceder à 

semelhança de seus pais. A sua família é constituída de dez pessoas, dos quais três 

vivem e trabalham na propriedade, os demais tomaram outro rumo porque obtiveram 



240

outra profissão ou porque casaram. Neste caso, especificamente as mulheres, e 

foram morar em outro lugar.  

O informante especificou, ainda, que deposita a esperança nos filhos homens, 

principalmente nos que ficaram na propriedade para tocarem a atividade esperando, 

se possível, que estes progridam e alcancem melhores resultados que ele.
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Figura 141: Modelo Digital do Terreno da Parcela de Estudo (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 
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Figura 142: Vista da BR 424 às margens da parcela analisada (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

 Foto de Maria Betânia Amador. 

4.2.4.1 Estrutura superficial da paisagem 

 Tomando-se como referência a Carta de Reconhecimento de Baixa e Média 

Intensidade de Solos, produzida pela Empresa de Pesquisa Agropecuária – 

Pernambuco (EMBRAPA, 1999), em anexo, observou-se que o Sítio Serra do Tará 

apresenta uma associação de solos Litólicos Eutróficos “A” fragipã e moderado 

textura média com cascalho a cascalhenta. Caatinga hiper xerófila, relevo suave 

ondulado e ondulado. Substrato gnaisse granito, xisto, migmatito e granodiorito mais 

afloramento de rocha.

Constata-se, no entanto, que a parcela da propriedade analisada evidencia 

claramente as características próprias de um solo Litólico, através das manchas 

mais claras apresentadas no cartograma correspondente ao nível categórico 

estrutura superficial da paisagem (Figura 143). 
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Figura 143: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Estrutura Superficial da Paisagem (Caldeirão do Rufino) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Verifica-se, ainda, que há uma incidência muito forte de valores próximos a 

instabilidade grave e isso se deve, principalmente, a concentração de fragmentos 

rochosos ao longo de toda extensão norte – sul da parcela conforme pode ser visto

na foto (Figura 144), bem como de manchas de solos desprovidos de vegetação. 

 Quanto à percepção de atividade microbiológica do solo na parcela analisada, 

não foi possível verificar, apenas pela observação macroscópica, se havia a 

presença de vermes, lombrigas do solo, ou outro animal de fauna microbiana que 

pudesse ser detectado visualmente, nem sequer formigas foram avistadas. 

Salientando que, com exceção das áreas dos currais não se verificou excrementos 

na parcela. 

Com relação à análise do pH da parcela de estudo da  propriedade Caldeirão

do Rufino, obteve-se um valor médio de 6,87, significando um solo de acidez fraca, 

praticamente neutro. No entanto, procurando-se especificar melhor os valores de pH 

obtidos em pontos diversos da parcela descreve-se a seguir a associação feita com 

a literatura pertinente. 
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Figura 144: Fragmentos rochosos na parcela (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008.  

Foto de Maria Betânia Amador. 

 Duas das amostras analisadas pelo Laboratório de Fertilidade do Solo da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE mostraram resultados 5,7 e 

5,8, configurando um indicativo de solo ácido. Segundo o Instituto de Potassa & 

Fosfato (1998, p.23), esses valores enquadram-se na faixa de acidez média a 

moderada, e isso pode ser considerado impactante porque afeta diretamente o 

crescimento das plantas. 

Por outro lado, o valor das outras duas amostras foram 8,6 e 7,4 denotando 

uma alcalinidade forte para o primeiro e fraca para o segundo valor de pH 

(INSTITUTO DA POTASSA & FOSFATO, 1998, p.23), podendo ser caracterizado 

como solo cálcico. O pH de valor 8,6 foi encontrado no setor sul da parcela próximo 

as árvores de jurema, enquanto o pH de valor 7,4 foi encontrado no setor oeste da 

parcela com solo, ao mesmo tempo arenoso / pedregoso e com um resquício de 

vegetação espinhosa como, por exemplo o rasga-beiço. 

Com relação à matéria orgânica (M.O.), o resultado da análise de solo para 

essa área de hum hectare estudada na propriedade Caldeirão do Rufino, indicou um 

valor médio de 4,38 % e que, segundo o documento da USAID (2000, p. 127), está 

muito próximo de 4. Um percentual de matéria orgânica entre 4 e 5% é considerado 

normal.
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Porém, se for avaliado em micro escala, pode-se perceber que um dos lados 

da parcela evidenciou um percentual baixo de matéria orgânica, ou seja, 0,87 %, 

correspondendo à mesma célula de pH igual 7,4, ou seja, em terreno muito 

pedregoso e, ao mesmo tempo, arenoso. Enquanto que, o maior percentual de 

matéria orgânica encontrado na parcela corresponde ao local próximo aos currais, 

no plural porque tem o das vacas e outro dos burros (ou jumentos).

Em relação ao Nitrogênio (N), têm-se os seguintes valores: 0,24 %; 0,42%; 

0,04 % e 0,17 %. Assim sendo, admite-se que a maioria desses resultados indica 

baixa disponibilidade de nitrogênio para as plantas (USAID, 2000, p. 127). 

Apresenta-se para a parcela estudada na Propriedade Caldeirão do Rufino, 

que as amostras de solo acusaram um valor médio de 298,75 mg/dm³ e, sabendo-se 

que mg/dm³. Neste caso leva-se em consideração o documento da USAID (2000, p. 

127) para afirmar que quando se obtém um valor acima de 40 ppm considera-se 

uma disponibilidade de Fósforo alta, sendo este um elemento importante no contexto 

da fertilização do solo. No entanto, deve-se ressaltar que essa distribuição é 

irregular, concentrando-se o Fósforo nas áreas mais próximas aos currais. 

A absorção de Fósforo pelas plantas depende, principalmente, da difusão do 

elemento na solução do solo em torno das raízes. É um processo lento e que 

depende da umidade do solo, assim sendo, condições de seca reduzem 

drasticamente as condições de difusão. O fato de se ter um percentual de Fósforo 

tão significativo deve-se também e, provavelmente, às condições físicas 

apresentadas pela área em apreço. Esta se encontra sobre relevo acidentado, com 

evidentes indícios de processos geológicos nos quais ocorre o desgaste do relevo 

expondo rochas que, naturalmente liberam fosfato. 

Diferente do carbono e do nitrogênio, cujos principais reservatórios 
ficam na atmosfera, o reservatório principal do fósforo está no solo. 
Ele ocorre naturalmente no ambiente, na forma de fosfato. Os 
fosfatos podem estar na solução do solo como íons de fosfato 
inorgânico (...) ou como parte de compostos orgânicos dissolvidos. 
Porém, a fonte principal de fosfato é a intemperização do material de 
origem; portanto, o aporte de e a ciclagem do fósforo nos 
agroecossistemas ficam limitados pela taxa relativamente lenta deste 
processo geológico (GLIESSMAN, 2005, p. 225).

 A análise de solo na parcela de estudo da Propriedade Caldeirão do Rufino, 

mostrou um valor médio de Potássio (K) de 472,13 ppm que, segundo o documento 

USAID (2000, p. 127), é considerado entre normal  e alto pois se encontra no 
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intervalo maior que 350 ppm e menor que 600 ppm. Apesar de o Potássio ser 

considerado o mais móvel dos nutrientes no sistema solo-planta-atmosfera, sua 

absorção pela planta não se dá tão facilmente, pois dependem de uma série de 

fatores como a intercepção radicular, o fluxo de massa e a difusão. No entanto, 

medições realizadas nos Estados Unidos e no Brasil mostram que “a participação 

maior para o contato do K com a raiz é a difusão, pois este nutriente caminha 

distâncias curtas dentro da fase aquosa estacionária” (MALAVOLTA, 2004, p.3). Por 

outro lado, deve-se lembrar que a área de estudo, como um todo, é sujeita ao 

fenômeno seca, o qual pode interferir nesse processo de difusão pela diminuição da 

solução aquosa existente no solo. 

   

4.2.4.2 Uso da terra 

No cartograma correspondente ao uso da terra (Figura 146), é possível se 

observar a predominância de manchas de instabilidade ambiental, caracterizadas 

pela tonalidade mais clara, provenientes de fatores como áreas de pasto 

desgastadas e impróprias pela presença significativa de fragmentos de rochas de 

variados tamanhos e formas (Figura 147) além de muito solo descoberto e/ou 

vegetação muito esparsa. 
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Figura 145: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico Uso da 
Terra (Caldeirão do Rufino) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Figura 146: Fragmentos de rocha no pasto (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

Maior
Instabilidade

Maior
Estabilidade



247

 As cercas (Figura 147) contribuem com graus variados de impactos 

ambientais E, no caso específico desta propriedade, pode-se observar um costume 

antigo que é a construção de cercas feitas unicamente com estacas de madeira, 

mas também se identificou alguns poucos trechos com estacas e arame farpado. 

Figura 147: Aspecto das cercas (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

 Como a propriedade é pequena, cerca de dois hectares, a parcela analisada 

incluiu a residência principal e outra, no momento da pesquisa desocupada e, ainda, 

um tanque d’água coberto situado próximo as duas casas e aos currais.

4.2.4.3 Vegetação 

Por sua vez, o cartograma correspondente ao nível categórico vegetação 

(Figura 148), evidencia as áreas com tendência a instabilidade grave pelas manchas 

de tonalidade verde mais claro. Estas manchas correspondem aos pontos com solo 

nu, vegetação de pasto esparsa e com fragmentos rochosos intercalando essa área 

da parcela estudada.
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Figura 148: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Vegetação (Caldeirão do Rufino) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

 Nesta parcela analisada da propriedade Caldeirão do Rufino, a vegetação 

encontrada no pasto foi, principalmente, as seguintes espécies: Braúna, Canafístula, 

Alastrado, Quixabeira, Catingueira, Pau-ferro, Angico, Jurema, Algaroba, Pinhão, 

Mandacaru, Facheiro, Capim-buffel, Palma, Rasga-beiço, Velame. Percebe-se, pois, 

que há um indicativo de diversidade de espécies, a maioria pode ser tida como 

testemunha da cobertura vegetal pretérita. 

Quanto à algarobeira, é possível observar-se sua presença em meio ao pasto, 

neste caso em particular, a localização das algarobeiras é perto das casas e 

sombreando os currais (Figura 149). Acrescenta-se, que o informante considera 

essa árvore como maléfica, apesar de nunca ter tido problema de doença em gado 

por causa dela, mas acredita piamente, que a mesma rouba a pouca água que os 

proprietários dispõem em suas terras, mas não é o caso dele. Quanto a influência da 

alimentação com adição de vagens (algarobas) no leite, o mesmo disse que não 

aprova, pois deixa gosto ruim no leite. 
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Figura  149: Algarobeiras sombreando um dos currais (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008 

Foto de Maria Betânia Amador 

Por outro lado, percebeu-se que, via-de-regra, essas pessoas têm 

desconhecimento profundo sobre a ambiência, técnica, manejo e outros itens 

importantes para a boa convivência com essa espécie, de forma que a algarobeira 

possa deixar mais pontos positivos que negativos. 

Constatou-se, na entrevista e por respostas ao formulário, que esse produtor 

tem em sua propriedade plantio de palma, considerando-a um excelente recurso 

produtivo. Verificou-se, porém, que na parcela estudada só se viu palma cortada no 

curral bovino (Figura 150). 

Figura 150: Palma cortada para alimentar os bovinos (Caldeirão do Rufino) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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No que concerne ao aproveitamento da palma, registra-se que a quase 

totalidade dos agropecuaristas, também, desconhece a maioria das utilidades da 

palma, restringindo-se ao suporte animal e, por vezes, à utilização humana. 

4.2.4.4 Processos superficiais da paisagem 

Pelo cartograma correspondente ao nível categórico processos superficiais da 

paisagem (Figura 151), fica evidente a predominância da erosão linear em função da 

declividade acentuada do terreno estudado associado, a pouca vegetação tanto 

herbácea quanto arbustivo-arbóreo, além da significativa presença se fragmentos de 

rochas (Figura 152). 
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Figura 151: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Processos Superficiais da Paisagem (Caldeirão do Rufino) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 
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Figura 152: Terreno com declive acentuado e com muitos fragmentos rochosos (Caldeirão 
do Rufino) 

Pesquisa de Campo, jan. 2008.   
Foto de Maria Betânia Amador. 

4.2.4.5 Resultado da análise morfodinâmica 

Retomando-se a análise ecodinâmica da paisagem da parcela de estudo, 

finaliza-se esta levantando os principais pontos críticos observados e revelados 

pelos cartogramas já detalhadamente explorados anteriormente, os quais podem ser 

confrontados com o Mapa de Uso da Terra com Indicações Morfodinâmicas (Figura 

153) a seguir. 

Trata-se de uma propriedade que está assentada em terreno com muita 

declividade e com poucas áreas em patamares planos. O cartograma referente à 

altitude evidenciou que as áreas mais altas da parcela estudada encontram-se à 

esquerda, ou seja, à leste da figura, local das residências e dos currais. Verifica-se, 

também, a grande quantidade de e rochas existentes na parcela analisada, as quais 

juntamente com a declividade acentuada constituem fatores desfavoráveis ao 

desenvolvimento de uma área de pasto para bovinos. 

No que se refere à estrutura superficial da paisagem, a parcela da 

propriedade analisada evidencia claramente as características próprias de um solo 
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Litólico, com uma incidência muito forte de valores próximos a instabilidade grave e 

isso se deve, principalmente, a concentração de fragmentos rochosos ao longo de 

toda extensão Norte-Sul da parcela bem como de manchas de solos desprovidos de 

vegetação.

 O uso da terra, por sua vez, evidencia que se trata de área de pastagem com 

nenhum ou pouco recurso tecnológico. O plantio de capim-buffel e palma forrageira, 

esta última plantada em pontos mais altos, mais próximos às habitações e currais 

além de estarem sobre solos quase sem pedregosidade e sem rochas. 

Quanto à vegetação, ficou evidenciado áreas com tendência a instabilidade 

grave devido aos pontos com solo nu, vegetação de pasto esparsa e com 

fragmentos rochosos intercalando toda a extensão da parcela analisada. As 

principais espécies encontradas foram, principalmente, as seguintes espécies: 

Braúna, Canafístula, Alastrado, Quixabeira, Catingueira, Pau-ferro, Angico, Jurema, 

Algaroba, Pinhão, Mandacaru, Facheiro, Capim-buffel, Palma, Rasga-beiço, Velame. 

Percebe-se, pois, que há um indicativo de diversidade de espécies, a maioria pode 

ser tida como testemunha da cobertura vegetal pretérita. E, para o proprietário as 

mais importantes, pelo seu valor utilitário, são o Capim-buffel e a Palma. 

A análise referente ao cartograma de processos superficiais da paisagem 

evidenciou a predominância da erosão linear em função da declividade acentuada 

do terreno associado, a pouca vegetação tanto herbácea, quanto arbustivo-arbórea, 

além da significativa presença de fragmentos rochosos. 
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4.2.4.6 Análise agroecológica 

Em continuidade, no conjunto da análise ecodinâmica, pinça-se o estudo 

agroecológico procurando-se integrar os elementos de uma forma que se possa ter 

uma visão sistêmica da propriedade e sua atividade. 

Pelo Biograma Síntese de Sustentabilidade apresentado (Figura 154), 

verifica-se que esta propriedade encontra-se no limiar da sustentabilidade/ 

insustentabilidade, uma vez que a maioria das dimensões evidenciam valores 

médios abaixo ou igual ao parâmetro 5, este estabelecido com base em Altieri; 

Nicholls (2007). Apenas a dimensão técnica expressa valor acima desse limiar, ou 

seja, valor 6 indicando, também, uma proximidade com a fragilidade da atividade 

pecuária.

Figura 154: Biograma Síntese da Sustentabilidade do Sítio Caldeirão do Rufino – 
Venturosa/PE

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 

Este estudo foi realizado com base nas análises de solo, realizadas pelo 

Laboratório de Fertilidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, 

na aplicação de formulários e observações in loco. Dessa forma, foi possível 

elaborar-se os Biogramas de Sustentabilidade aqui apresentados. O primeiro deles
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(Figura 154) tem o papel de sintetizar as informações contidas nas dimensões e 

atributos constitutivos da idéia de sustentabilidade, utilizando-se a média geral. 

Outro que, apresenta-se a seguir, tem a função de detalhar e, ao mesmo tempo, 

integrar os diversos elementos contidos na análise de forma que se tenha, com 

relativa propriedade, uma visão de como estão integrados, se estão com limiares 

aceitáveis de sustentabilidade ou se apresentam pontos críticos. 

Logo, para efeito de detalhamento dos dados, expõe-se o Biograma das 

Dimensões de Sustentabilidade da Propriedade Caldeirão do Rufino (Figura 155), no 

qual se pode perceber de imediato que a Dimensão Sócio-Cultural apresenta dois 

resultados com sustentabilidade aceitável, visto estar acima do limiar de 

sustentabilidade que é admitido como 5 de acordo com Altieri; Nicholls (2007), mas 

o referente a integração revelou um valor igual a zero, ou seja, não há participação 

em nenhum tipo de atividade promovida institucionalmente para promover a 

agropecuária, bem como o proprietário expressou que não costuma ter qualquer 

vínculo solidário com seus vizinhos pecuaristas. 

Figura 155: Biograma das Dimensões de Sustentabilidade do Sítio Caldeirão do Rufino- 
Venturosa/PE

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2008. 
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Em continuidade, observa-se que a Dimensão Econômica mostra todos os 

valores acima de 5, também considera-se uma sustentabilidade aceitável, apesar do 

risco parecer alto. 

A Dimensão Técnica, por sua vez, foi a que apresentou melhores resultados, 

principalmente no tocante ao manejo. O pasto raramente, segundo o proprietário, 

sofre ataque de pragas, e quando acontece de ter este ataque ele não faz nada e, 

naturalmente tudo se resolve. O gado, por outro lado, é susceptível a doenças com 

freqüência, mas sempre procura o controle sanitário para resolver o problema, o que 

é considerado um ponto positivo, além do aspecto dos animais, pelo menos por 

ocasião da pesquisa de campo, poder ser considerado bom. 

Na Dimensão Ambiental, o ponto crítico diz respeito à qualidade do solo, o 

qual se apresenta muito declivoso, cheio de fragmentos de rochas de variadas 

formas e, também de vários tamanhos sem serem exageradamente grandes. Estes 

são fatores que limitam a produção tanto do ponto de vista vegetal, quanto animal. 

4.2.5 Propriedade Pontais 

 Compondo a análise das unidades geoambientais do município de 

Venturosa/PE, introduz-se a quinta delas, que corresponde a Serras e Serrotes 

(localizada na Unidade de Paisagem Pediplano do Baixo São Francisco). Segundo a 

Embrapa (2001), apresenta relevo variando de ondulado a forte ondulado com 

predomínio de solos rasos (principalmente solos Litólicos) e afloramento de rocha. 

Na propriedade em análise, constatou-se que as cotas altimétricas 

registraram valor médio de 869 m (Figura 156). Trata-se de uma topografia que, 

apesar de alta tem aspecto suave ondulado (Figura 157) e, por esse lado supõe-se, 

também, propício ao criatório animal, especificamente bovino devido ao baixo 

consumo de energia despendida por eles na sua busca de alimento e água 

(CAPELLI apud PRIMAVESI, 2004). 

A propriedade Pontais apresenta uma pecuária de pequeno porte, com um 

total de 07 cabeças de gado da terra no momento da pesquisa, no entanto o 

proprietário ressaltou que normalmente costuma ter 10 e todas produzindo leite. 

Geralmente costuma obter um volume médio de 8 litros/animal/dia, ou seja, 80 litros 



257

por dia, o que é considerado razoável para o seu padrão. Explicita-se, ainda, que 

toda a produção é vendida para as queijarias do município de Venturosa.  

Registra-se, também, que o Sítio Pontais possui, apenas, nove hectares e que 

seu proprietário vive nela desde que nasceu em 1965, ou seja, há 42 anos tendo, 

inclusive, constituído família que, também habita nesta propriedade. Dos familiares, 

em número de seis, só dois trabalham no sítio. 
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Figura 156: Modelo Digital do Terreno da Parcela de Estudo (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 
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Figura 157: Relevo altiplano suave ondulado (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

4.2.5.1 Estrutura superficial da paisagem 

 Ao examinar-se o Mapa de Reconhecimento de Baixa e Média Intensidade 

de Solos, produzida pela Empresa de Pesquisa Agropecuária – Pernambuco 

(EMBRAPA, 1999), em anexo, observou-se que o Sítio Jucá - Veneza assenta-se na 

mancha de solo (R – 61), a qual apresenta uma associação de solos Litólicos, 

textura média com cascalho a cascalhenta. Relevo ondulado a forte montanhoso. 

Substrato granito gnaisse, xistos e migmatito mais Podzólico Vermelho Amarelo Tb e 

Ta raso e pouco profundo. Textura médio-média e argilosa com cascalho a 

cascalhento. Relevo ondulado a forte ondulado; ambos eutróficos A fragipã e 

Caatinga hiper xerófila mais Afloramento de Rocha. 

Logo, pode-se perceber pelo cartograma correspondente à estrutura

superficial da paisagem (Figura 158), áreas de maior instabilidade devidas, 

principalmente a área de solo nu onde se vê o quão delgado é o solo, além de 

afloramentos de rocha e de ser muito pedregoso, passível de visualização na foto 

em destaque (Figura 159). 

 O relevo na área da parcela estudada é praticamente plano com 

afloramentos de rochas pontuais, mas com grande pedregosidade, conforme já 

assinalado.  
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Figura 158: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Estrutura Superficial da Paisagem (Pontais) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Figura 159: Solo pedregoso com alguns afloramentos rochosos (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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  A granulometria do solo tende mais para uma textura argilosa, constatação 

macroscópica feita de acordo com o apresentado no documento USDA (2000). 

Observou-se que os agregados de solo se enquadram no tipo em blocos com 

predomínio de grânulos finos e médios.

 No que se refere à verificação de vida no solo, afirma-se não se ter percebido 

nenhum verme, nem vermes do solo que pudessem ser vistos a olho nu. Apenas 

formigas foram avistadas. 

 Esta propriedade, Sítio Pontais, apresenta na parcela estudada significativa 

variação de pH predominando a alcalinidade, porém na média, o valor encontrado 

correspondeu ao pH 7,67, se caracteriza como solo cálcico, que é aquele no qual o 

pH situa-se na faixa de 7,3 a 8,4 e, segundo o Instituto da Potassa & Fosfato (1998, 

p. 34), desde “que receba manejo adequado, é um dos solos mais produtivos”. 

 No entanto, expondo-se os valores de pH dos quatro lados da parcela tem-se 

7,1; 7,8; 6,6 e 9,2. Observa-se que um dos lados indicou um pH altíssimo, ou seja, 

9,2 mostrando estar acima de 8,5, o que caracteriza um solo sódico. Porém, sob o 

aspecto da fertilidade do solo esse dado é de conotação negativa para as culturas 

ou pastagens devido ao fato de conter quantidades excessivas de sódio (Na). “O 

excesso de sódio, em geral, provoca a dispersão do solo, limitando o movimento dos 

demais elementos e as possíveis trocas necessárias ao desenvolvimento das 

plantas” (Ibid, p. 34)

A matéria orgânica (M.O.) no hectare analisado evidenciou um percentual 

médio de 1,56%, ou seja, de acordo com os parâmetros estabelecidos no 

documento USAID (2000, p. 127), admite-se que o valor obtido para MO% menor 

que 3 é considerado baixo. 

 Com base nos valores das amostras de solo referentes à matéria orgânica, 

encontra-se o valor médio para o Nitrogênio (N) de 0,33%, logo se podendo 

enquadrá-lo no intervalo 0,3 – 0,4 indicativo de normalidade (Ibid, p. 127).  

 No geral, admite-se com base no resultado apresentado na análise de solo 

para a parcela estudada da Propriedade Pontais, que a disponibilidade média para a 

planta do macronutriente Fósforo (P) é de 79,25 mg/dm³ e, sabendo-se que mg/dm³ 

é igual a unidade ppm utiliza-se como referência o documento USAID (2000, p.127) 

que indica que quando obtém-se um valor  no intervalo maior que 40ppm, 

considerada-se a disponibilidade alta.
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No entanto, é importante registrar que este valor apresentado está 

influenciado pelo valor de 237ppm, obtido em um dos lados da parcela analisada, a 

qual se encontra no setor leste, cuja posição da amostra de solo está entre o plantio 

de palma, próximo as algarobeiras e, também, ao tanque d’água que serve à 

residência. Por outro lado, salienta-se que se teve uma amostra, cujo valor obtido 

para Fósforo foi zero, a qual corresponde ao setor da parcela situada na porção 

norte, local de solo mais duro apresentando, ainda, vegetação herbácea esparsa. 

 Cabe salientar, ainda, que a absorção de Fósforo pelas plantas depende, 

principalmente, da difusão do elemento na solução do solo em torno das raízes. 

Trata-se de um processo lento e que depende da umidade do solo, assim sendo, 

condições de seca, quando ocorrem, reduzem drasticamente a difusão.

 A análise de solo do Sítio Pontais, mostrou um valor médio de Potássio (K) de 

1.274,66 ppm que, segundo o documento USAID (2000, p. 127), é considerado alto. 

Salienta-se que das quatro amostras, uma delas acusou valor de 148,58 ppm, tido 

como baixo. Esta amostra, especificamente, corresponde ao lado oeste da parcela e 

foi retirada próxima a um pequeno curral, em solo pedregoso com rochas à mostra. 

Por outro lado, o maior valor encontrado corresponde, também, à área com palma e 

algaroba na porção leste da parcela. 

4.2.5.2 Uso da terra 

No cartograma correspondente ao uso da terra da propriedade Pontais 

(Figura 160), observa-se a tendência para a instabilidade ambiental na porção 

nordeste da parcela proveniente, basicamente, da presença de elementos 

impactantes no uso do solo como habitação, cerca e solo descoberto de vegetação 

e, aqui no caso, trata-se de um terreiro, ou seja, área próxima a residência limpa de 

vegetação para circulação constante de pessoas e animais domésticos. Também se 

têm caminhos, barreiros (Figura 161), associados a um solo pedregoso. Pela foto, 

constata-se a precariedade da água armazenada para os animais, mas de qualquer 

forma, a família agradece a Deus por esse bem. 
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Figura 160: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico Uso da 
Terra (Pontais) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Figura 161: Aspecto do pequeno barreiro (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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 Porém, percebe-se, ao observar-se o cartograma de uso da terra (Figura 

160) que há evidência de manchas mais escuras, as mesmas denotam a influência 

da área de plantio de palma, ressaltando que nesse trecho as plantas estavam bem 

desenvolvidas e não se observou nenhum dano no solo, ao contrário do que se 

verificou no quadrante sudeste, local onde se percebeu intenso ravinamento.

4.2.5.3 Vegetação 

 Em relação ao nível categórico vegetação (Figura 162), observa-se que as 

árvores presentes na parcela estão concentradas, em sua maioria, na porção 

nordeste da parcela, no entanto não são suficientes para indicar um quadro de 

melhor condição ambiental pelo fato de, visualmente, estarem com aspecto 

desgastado, em meio ao plantio de palma, o qual nesse trecho não apresentava 

sinais de qualidade, inclusive o solo denotava erosão em alguns pontos (Figura 

163).
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Figura 162: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Vegetação (Pontais) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 
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Figura 163: Erosão em meio ao plantio de palma (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

Outra espécie, relativamente importante, encontrada nesse sítio foi a 

algarobeira que, embora não tenha sua presença de forma maciça como em outras

áreas do semi-árido nordestino, praticamente aparece em todas as propriedades 

visitadas. Apurou-se que é senso comum que não se trata de uma árvore boa, 

muitas outras foram erradicadas e o proprietário só não erradicou essas 

remanescentes porque sombreia a residência e, de qualquer forma, quando precisa 

mesmo apanha as vagens para servir os animais. Apesar da opinião manifestada 

pelo proprietário, é possível observar-se sua presença na parcela estudada (Figura 

164) e perceber suas benesses ao bem-estar humano e animal, principalmente pela 

sombra que oferece. Ressalta-se, ainda, que o gado não tem acesso direto as 

vagens (algarobas), o que de certa forma está correto. 

Figura 164: Algarobeiras em meio ao plantio de palma e próximas a casa (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 



265

Além dessas espécies vegetais exóticas, encontrou-se na parcela analisada 

da propriedade Pontais, alguns umbuzeiros (Figura 165), cujo nome científico é 

(Spondias tuberosa Arr. Cam.), de ocorrência natural em todo o semi-árido 

nordestino residindo sua importância em seus frutos, os quais são apreciados pelo 

homem resultando em fabricação de doce, polpa, suco, sendo o fruto rico m vitamina 

C e, nesta propriedade a umbuzada faz parte da dieta da família. As túberas 

radiculares são descritas como doces e ricas em água, além de suas folhas tanto 

verdes, quanto maduras são uma alternativa de alimentos para os animais, ou seja, 

para uma região suscetível a períodos de seca é de grande valia (CAVALCANTI; 

RESENDE; BRITO, 2001, p. 1). 

Figura 165: Umbuzeiro em meio ao pasto (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 

4.2.5.4 Processos superficiais da paisagem 

As observações sobre esses processos in loco, por ocasião do levantamento 

dos dados, permitiram a elaboração do cartograma apresentado na (Figura 166), o 

qual mostra áreas de maior instabilidade caracterizada pelas manchas mais claras. 

 Essas áreas correspondem, principalmente, aos ravinamentos (Figura 167), 

existentes na parcela tornando-se pontos considerados mais críticos pelo 

acompanhamento da declividade do terreno. 
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Figura 166: Cartograma de Isovalores de Estabilidade Ambiental do Nível Categórico 
Processos Superficiais da Paisagem (Pontais) 

Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007.

Figura 167: Ravinamento (Pontais) 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Foto de Maria Betânia Amador. 
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4.2.5.5 Resultado da análise morfodinâmica 

 As análises em micro-escala, elaboradas até o momento, na parcela estudada 

da Propriedade Pontais em Venturosa/PE podem ser comparadas com o Mapa de 

Uso da Terra com Indicações Morfodinâmicas (Figura 168), arte-finalizado no 

Programa Corel 12 a partir de um croqui detalhado de campo.

 Assim sendo, ficou evidenciado que a referida propriedade situa-se num 

altiplano, com relevo suave ondulado, propício a atividade pecuária. 

 O nível categórico estrutura superficial da paisagem evidenciou um solo, 

predominantemente Litólico, o qual em termos de fertilidade expressada, 

principalmente, nos macronutrientes N-P-K, ou seja, Nitrogênio, Fósforo e Potássio 

exibiram condições satisfatórias uma vez que os valores obtidos ficaram entre 

normais e altos. 

 Com relação ao nível categórico uso da terra, é evidente o quase total 

aproveitamento da área da parcela para pasto, inclusive com pequenos currais, 

cercas, e plantios de palma. 

A vegetação, por sua vez, consiste de herbáceas nativas e, também  exótica, 

esta última representada pelo capim-buffel, bem como algumas árvores nativas, 

preservadas pelo seu valor para alimentação humana, como é o caso do umbuzeiro. 

Outra árvore destacada na parcela foi a algarobeira, preservada não como reserva 

alimentar para o gado, mas sim pela sombra que proporciona a área residencial.

Quanto ao nível categórico processos superficiais da paisagem, conferiu-se 

haver erosões pontuais acentuadas em áreas com plantio de palma já evoluindo 

para uma voçorocas, enquanto que em campo aberto os sinais de ravinamento são 

evidentes, agravados pela suave declividade do terreno. 

 Esta análise morfodinâmica, parte integrante da ecodinâmica, contribui em 

associação com a análise agroecológica para um entendimento da sustentabilidade, 

ao nível de propriedade, da atividade pecuária nela desenvolvida. 
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4.2.5.6 Análise agroecológica 

Tendo-se como um dos focos importantes da pesquisa a avaliação da 

sustentabilidade, ao nível da propriedade, recorre-se para atingir este objetivo a 

análise morfodinâmica e agroecológica. 

 A questão agroecológica é por demais importante neste contexto, pois 

complementa a percepção do agroecossitema como um todo. Nesse sentido expõe-

se primeiramente o Biograma Síntese (Figura 169), o qual proporciona uma idéia 

geral da situação da sustentabilidade em função das quatro dimensões, sócio-

cultural, econômica, técnica e ambiental, essas englobam atributos como resiliência, 

produtividade, estabilidade entre os principais. 

Figura 169: Biograma Síntese da Sustentabilidade do Sítio Pontais – Venturosa/PE 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Observa-se, portanto, que as dimensões econômica e ambiental estão no 

limiar da sustentabilidade, considerando-se o valor 5 como sustentável de acordo 

com Altieri; Nicholls (2007), enquanto que as dimensões sócio-cultural e técnica se 

encontram acima desse limiar, apenas por um ponto, ou seja, sustentável mas, se 

considerar-se uma aproximação com a escala proposta por ZAMPIERI (2006), 
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admite-se como uma sustentabilidade, apenas, regular, logo uma situação pouco 

desejável.

Este Biograma Síntese, no entanto, deve ser analisado sempre à luz do 

Biograma das Dimensões de Sustentabilidade (Figura 170), apresentado a seguir. 

Figura 170: Biograma das Dimensões de Sustentabilidade do Sítio Pontais – Venturosa/PE 
Fonte: Pesquisa de Campo, jan. 2007. 

Ao examinar-se este Biograma (Figura 170), fica evidente que a Dimensão 

Sócio-Cultural se sobressai apesar de seu proprietário não ter nenhuma 

escolaridade, apesar disso mostrou-se solidário com seus vizinhos informando que é 

recíproco, que também costuma participar de reuniões, capacitações ou qualquer 

outra atividade promovida pelo setor público que considere contributiva com sua 

atividade pecuária. Além de ter suas necessidades básicas atendidas, bem como um 

pouco de conforto também. Demonstrou, ainda, ser possuidor de consciência 

ecológica, apesar de não aplicá-la como deveria o que de certa forma não é um 

problema só dele, mas comum na região, em parte devido a pouca informação e 

baixa ou nenhuma escolaridade formal, tudo leva a crer que apenas sua experiência 

de agricultor e pecuarista não é suficiente para atingir melhores patamares de 

sustentabilidade.

 De certa forma, essas constatações se refletem na Dimensão Econômica, a 

qual evidencia o valor 2, baixíssimo, em termos de sustentabilidade econômica. Vê-
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se que o risco da atividade é relativamente regular, considerando-se a escala 

proposta por Zampieri (2006) e a auto-suficiência abaixo do limiar de 

sustentabilidade. Se se levar em conta somente estes parâmetros, certamente a 

propriedade estaria em situação negativa de sustentabilidade, no entanto, alguns 

membros da família dispõem de trabalhos remunerados no setor público municipal e 

no comércio local, o que contribui significativamente para a manutenção da família 

sem depender totalmente da pecuária. 

 Por sua vez, a Dimensão Técnica revela que o manejo é feito de forma 

adequada, de acordo com os padrões locais, mas a produção está aquém do limiar 

de sustentabilidade, mais ou menos condizente com a renda. E, a diversidade da 

produção está em patamar regular, o leite predomina. 

 Finalmente, a Dimensão Ambiental indica que a fertilidade do solo atingiu 

valor acima do parâmetro 5, apesar dos valores de N-P-K terem dado bons, mas 

outros elementos que entraram na análise, entre eles o sódio que deu muito alto, o 

que não é considerado bom em termos de fertilidade. A qualidade do solo, por sua 

vez, deixa a desejar por ter uma capa delegada, muito pedregosa e com rochas à 

mostra, dificultando a surgimento de um pasto de qualidade. E, quanto à percepção 

de algum tipo de alteração na fauna e flora, também, obteve-se valor inferior a 5, 

logo passível de ser considerado um ponto abaixo do limiar de sustentabilidade.

4.3 ANÁLISE ECODINÂMICA COMPARATIVA POR UNIDADE GEOAMBIENTAL

Na Unidade Geoambiental Pediplanos Arenosos, ao se comparar as 

propriedades Pedra Preta no município de Pedra e, Azevém no município de 

Venturosa através do Biograma Comparativo de Sustentabilidade (Figura 171), 

verifica-se que há um relativo equilíbrio entre elas, principalmente na dimensão 

ambiental sócio-cultural. Nessa dimensão as condições de integração são idênticas, 

diferenciam-se pelo nível de consciência ecológica demonstrado, observando-se que 

a Propriedade Pedra Preta evidencia um nível de sustentabilidade acima de 7, 

enquanto Azevém está em patamar 6, logo em ambas os proprietários podem ser 

considerados com razoável consciência ecológica.  

 Porém, observa-se que na dimensão ambiental, o atributo referente à 

alteração da fauna e flora nativas mostra-se no limiar da sustentabilidade, ou seja, é 

possível sentir que algo está errado devido pressão de alguns que, mesmo com a 
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diminuicão/desaparecimento de espécies continuam caçando e derrubando a 

vegetaçao por diversos motivos, talvez o principal deles nesse contexto pecuário é a 

abertura ou renovação de áreas de pasto.

Ainda, na dimensão ambiental, o Biograma evidencia que a qualidade do solo 

está em melhores condições do que a de Azevém, já a fertlidade do solo é 

praticamente igual. 

 Em seguida, quando compara-se a dimensão técnica, vê-se que a maior 

distoração se encontra na  produção. Enquanto a Propriedade Pedra Preta está 

acima de 6, a Propriedade Azevém está com 3, portanto bem abaixo do que pode 

ser considerado sustentável, mas compativel com a pontuação expressa da renda, 

passível de visualização na dimensão econômica. Um pouco acima de 3 e abaixo de 

4 logo, trata-se um ponto crítico no âmbito da sustentabilidade ao nível da 

propriedade.

 Ressalta-se, no entanto, que a Propriedade Azevém evidencia trabalhar com 

o mesmo nível de risco, mas com melhor estrutura que se expressa através do ponto 

auto-suficiência.

Portanto, em termos de sustentabilidade ao nível de propriedade e em relação 

à Unidade Geoambiental Pediplanos Arenosos, percebe-se que a Propriedade 

Azevém mostra um quadro menos sustentável que a outra. Precisa-se, então,  

buscar elementos que aprofundem a razão, principalmente, da produção e da renda 

estarem tão abaixo do limiar de sustentabilidade.
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 Em seqüência, apresenta-se a comparação entre as Propriedades Mandú e 

Corredor assentadas na Unidade Geoambiental Pediplanos Argilosos (Figura 172). 

Essas propriedades mostram, também, que há um relativo equlibrio na 

dimesão sócio-cultural, sendo a consciência ecológica mais nitida na Propriedade 

Corredor. Isso se deve, em parte, ao resquício de vegetação de caatinga encontado 

próximo a parcela analisada, bem como a área da Barragem Ingazeira, a qual se 

encontra em grande extensão na Propriedade Corredor. 

Quanto a fertilidade do solo, observa-se que ambas estão com bons 

indicadores sendo que Corredor ultrapassa Mandú um pouco, cabendo ressaltar 

aqui que, na primeira propriedade tem-se plantio de tomate feito nos moldes da 

agricultura tradicional, logo o tratamento do solo com adubação pode influir no 

resultado mesmo que tenha-se esse plantio coincidido, apenas numa pequena parte 

da parcela analisada. Por sua vez, a qualidade do solo de Mandú é minimamente 

melhor que a de Corredor. 

E, no tocante à alteração da fauna e flora tem-se uma superposição de 

valores indicando que o fenômeno está no limiar da sustentabilidade, ou seja, 

considerado em 5, segundo Altieri; Nicholls (2004). Ambos os proprietários já 

ouviram falar de sustentabilidade, eles tem idéias do valor da água para a 

sobreviv6encia, bem como tem noção da importância da fauna e da flora. Porém, na 

hora que precisam aumentar a área de plantio de capim ou palma, ou para qualquer 

outra opção de uso da terrra, não hesitam em fazê-lo, acreditando que “Deus ajuda”. 

Percebe-se, claramente, que sustentabilidade para eles é só uma palavra, não há a 

introjeção do conceito. 

Em termos da Dimensão Técnica, o Sítio Mandú apresenta melhores 

resultados. A forma de manejo do gado e do pasto é semelhante, mas a produção é 

bem distinta. Esse fato está relacionado, também, a questão que no Sítio Corredor, 

o interesse do proprietário é o arrendamento de terras para cultivo de tomates, 

enquanto o gado de leite, pelo menos no momento da pesquisa, estava em segundo 

plano. Mas considerando-se, apenas a produção de leite, que é o foco da pesquisa, 

Mandú se sobressai, além de produzir queijo sem-artesanalmente. 

A Dimensão Econômica revela que a produção leiteira não favorece uma 

renda suficiente para nenhuma das duas propriedades, que ambas possuem o 

mesmo fator de risco, praticamente, e a mesmo nível de auto-suficiência.
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  Assim, conclui-se em relação a essas duas propriedades, que o Sítio Mandú, 

no município de Pedra, encontra-se em melhor patamar de sustentabilidade que o 

Sítio Corredor, no município de Venturosa. 

 Dando-se prosseguimento, toma-se para comparação as propriedades São 

Pedro em Pedra e a Propriedade Riacho do Meio, em Venturosa, ambas na Unidade 

Geoambiental Pediplanos Arenosos/Argilosos (Figura 173). 

 Estas propriedades, localmente, são denominadas de fazendas. 

 Primeiramente, a Dimensão Sócio-Cultural revela uma regular integração 

entre produtores, vizinhos, agropecuaristas, entre outros  expressada pelo nível 6, 

próximo do limiar de sustentabilidade.O atendimento das necessidades básicas é 

um pouco melhor na Fazenda São Pedro enquanto que, a consiência ecológica se 

mostra melhor na Fazenda Riacho do Meio. 

  Em seguida, evidecia-se a comparação na Dimensão Ambiental: tem-se uma 

igualdade de condições em termos de qualidade do solo, mas a fertilidade do 

mesmo  se revela num patamar superior na Propriedade São Pedro, a qual atingiu 

um bom nível de sustentabilidade, ou seja 8. Porém, o indicativo do nível de 

alteração da fauna e flora é periclitante para esta mesma propriedade que mostra 

um valor abaixo do nível 3. 

 Embora a Fazenda Riacho do Meio, também, esteja com valor baixo, 

encontra-se acima do limiar 5, logo pode-se considerar dentro da sustentabilidade. 

Ainda neste ponto, capta-se na imagem do Biograma em foco, que há um 

compatibilidade entre o nível de insustentabilidade de alteração na fauna e flora com 

o nível de consciência ecológica visto na Propriedade São Pedro. 

 A Dimensão Técnica é a mais euilibrada entre essas duas propriedades, os 

resultados obtidos nos tres atributos analisados são muito próximos, porém como 

observa-se que há dois pontos com valores mis altos na Fazenda Riacho do Meio, 

esta pode ser considerada com um grau de sustentabilidade melhor que a Fazenda 

São Pedro. 
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Por outro lado, quando verifica-se a Dimensão Econômica fica evidente que a 

Propriedade São Pedro se revela mais sustentável e, nesse contexto a renda denota 

uma grande e significativa diferença entre elas, apesar de ambas exibirem 

praticamente o mesmo nível de autosuficiência e, estarem próximas em termos de 

risco.

 Em seguida, apresenta-se a comparação das Propriedades Serra do Tará, no 

município de Pedra e Caldeirão do Rufino, no município de Venturosa, ambas 

localizadas na Unidade Geoambiental Superfícies Dissecadas (Figura 174). 

 Observando-se a Dimensão Ambiental, vê-se que há uma antagonismo na 

questão da integração. Enquanto o Sítio Serra do Tará mostra que há um bom nível 

de integração, a propriedade Caldeirão do Rufino anula essa possibilidade, ambas 

são praticamente vizinhas, possuem similaridades no atendimento das necessidades 

básicas e demonstraram o mesmo nível de consciência ecológica, acima do limiar de 

sustentabilidade.

 Na Dimensão Ambiental, tem-se que tanto a fertilidade do solo, quanto a 

qualidade do solo encontram-se muito próximos, acima do limiar 5 de 

sustentabilidade, mas o valor numérico correspondente a alteração da fauna e flora 

está, em ambas as propriedades, bem abaixo da sustentabilidade, o que de certa 

forma, se coaduna com a consciência ecológica detectada nas mesmas. 

 Por sua vez, a Dimensão Técnica revela certo equilíbrio entre as duas,sendo 

equivalentes em produção. 

A Dimensão Econômica é a que evidencia maior desequilíbrio visto que, 

enquanto a renda da Serra do Tará alcança nível 8, a da Caldeirão do Rufino se 

encontra abaixo do limiar de sustentabilidade, tendo-se o mesmo patamar de risco. 

No caso da auto-suficiência, a Propriedade Serra do Tará está muito aquém do que 

se pode considerar sustentável, apesar de que a outra também se encontra abaixo, 

porém está mais próximo de 5. 
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Finalmente o Biograma Comparativo de Sustentabilidade das Propriedades 

Jucá/Veneza, no município de Pedra e, Pontais no município de Venturosa, ambas 

localizadas na Unidade Geoambiental Serras e Serrotes (Figura175). 

Inicialmente, a Dimensão Sócio-Cultural revela que a integração está em 

níveis de sustentabilidade, que o atendimento das necessidades básicas estão Na

Finalmente o Biograma Comparativo de Sustentabilidade das Propriedades 

Jucá/Veneza, no município de Pedra e, a Pontais no município de Venturosa, ambas 

localizadas na Unidade Geoambiental Serras e Serrotes (Figura 175). 

Inicialmente, a Dimensão Sócio-Cultural revela  que a integração está em 

níveis de sustentabilidade, que o atendimento das necessidades básicas estão 

atendidas em ambas, mas que a consciência ecológica expressa um antagonismo 

significativo. A propriedade Pontais demonstra alto grau de consciência, enquanto 

que a Jucá/Veneza revela grau zero de consciência ecológica. Alude-se ao fato de 

tratar-se uma grande propriedade conduzida por um gerente que, em princípio, não 

tem nenhum apego com a referida terra, além da quase total alienação de seus 

proprietários.

Na Dimensão Ambiental é possível ver que a fertilidade do solo de ambas as 

propriedades está com valores bem próximos, considerados no âmbito da 

sustentabilidade. Porém, a qualidade do solo da Propriedade Jucá/Veneza está com 

valor 7, considerado bom em termos de sustentabilidade, enquanto que a 

Propriedade Pontais revela valor abaixo de 5, logo abaixo da sustentabilidade. No 

item referente a alteração da fauna e da flora, Jucá/Veneza se mostra em melhores 

condições do que Pontais, porém esta última  está abaixo do limiar 5, admitido como 

de sustentabilidade. 

 A Dimensão Técnica, por sua vez, mostra-se bem equilibrada, mas a 

produção está abaixo de 5, embora próximo denotando insustentabilidade.

Quanto a Dimensão Econômica, ambas as propriedades exibem o mesmo 

nível de renda 2, muito aquém do limiar de sustentabilidade, embora a primeira 

delas, Jucá/Veneza, conte com uma estrutura física, em princípio melhor.  O risco 

evidenciado é, praticamente, o mesmo e, a auto-suficiência apresenta abaixo do 

limiar 5 de sustentabilidade para as duas. 

No geral, a Propriedade Pontais exibe um quadro de sustentabilidade 

agroecológica uma pouco melhor do que a propriedade Jucá/Veneza. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: O ESPAÇO COMO COMPLEXIDADE, REDESENHO 
SUSTENTÁVEL DOS AGROECOSSISTEMAS 

 Após este trabalho de pesquisa de tese, pressupõe-se ter contribuído para o 

reconhecimento de um fato, que é a pertinência e atualidade da proposta 

agroecológica na obra de Jean Tricart. Esta se expressa, sobretudo no âmbito da 

Geografia Física aplicada, a qual se encontra, desde que sob o olhar sistêmico, 

inserida na ciência da totalidade. 

O termo totalidade, na concepção sistêmica, se reveste de delicadeza 

cristalina no que se refere ao seu conceito que, via de regra, remete ao “holismo”. 

Enquanto a idéia holística preza o todo pelo todo, reduzindo esse todo e 

simplificando a complexidade através de suas propriedades inerentes ao sistêmico, 

o reducionismo reduz o todo às suas partes, simplificando também o complexo das 

organizações, das relações, das interações que há entre e intra partes.

 A contribuição ecodinâmica de Tricart emerge então valorizando e 

ressaltando os aspectos da interação holística dos níveis de integração das 

paisagens físicas, a partir do resgate da dinâmica superficial enquanto conjunto de 

processos desencadeados, catalisados e retro-alimentados pelos diversos níveis de 

imbricação entre os sistemas físicos terrestres e a mutável dinâmica sócio-cultural 

de uso antrópico das terras.

 Ao se aplicar os preceitos e metodologia da ecodinâmica na busca de 

entendimento da morfodinâmica da paisagem em associação ao estudo do 

agroecossitema, utilizando-se para isso os princípios, conceitos e metodologias 

próprias da agroecologia, ressaltando-se que as unidades de análise e/ou 

intervenção são os agroecossistemas, está-se, também, fazendo um esforço na 

linha de raciocínio da abordagem sistêmica, tentando-se detectar a teia de inter-

relações que emergem de suas organizações, re-organizações e que se concretizam 

no design físico, nos geossistemas, bem como em sua totalidade múltipla que se 

vislumbra através dos elementos espécie, homem e sociedade. Por fim, para fazer 

jus ao contexto complexo, faz-se necessário respaldar o estudo em interações 

sinérgicas das diversas abordagens da ciência, que possam fornecer, de uma forma 

interdisciplinar, os fundamentos para compreensão e possível intervenção nas 

diversas escalas da organização espacial rural. 



283

 Nesse contexto, insere-se que resultado final da proposta agroecológica é 

melhorar a sustentabilidade econômica e ecológica do agroecossistema tendo-se 

por base o conhecimento e a proposição de um manejo adequado às condições de 

recursos existentes no local, bem como observações acerca da compatibilidade 

estrutural/operacional de acordo com as condições ambientais e sócio-econômicas 

existentes no espaço considerado. 

 Ademais, é importante ressaltar que em uma estratégia de cunho 

agroecológico, os componentes de manejo são dirigidos com o objetivo de valorizar 

a conservação e o melhoramento dos recursos locais entre os quais se encontram: o 

germoplasma, o solo, a fauna direcionada beneficamente para a situação em 

apreço, diversidade vegetal, entre outros. 

 Enfatiza-se, ainda, que o desenvolvimento de uma metodologia que valorize a 

participação dos agricultores, o uso do conhecimento tradicional e a adaptação das 

explorações agrícolas às necessidades locais e as condições socioeconômicas e 

biofísicas é bem vinda, e na atualidade já se encontra em plena aplicação apesar de 

encontrar-se, em muitos aspectos, em fase experimental. 

 Isto posto, e voltando-se à teoria que deu lastro à esta tese, observa-se que 

no âmbito da pesquisa em ambiente rural, o sistemismo pode ser empregado, como 

opção de abordagem teórica, pela própria essência  harmônica  que dispõe, se 

coadunando satisfatoriamente com o paradigma da complexidade, o qual abraça os 

conceitos de geossistema e de agroecossistema possibilitando a análise, a 

intervenção e a ação. Dá margem, ainda, ao entrelaçamento de disciplinas como a 

agronomia, a geografia, a sociologia, a filosofia, só para citar algumas, de forma que 

não se aspira apenas apanhar o que cada uma pode contribuir, mas, principalmente, 

integrá-las de forma a se obter um diagnóstico do fenômeno estudado e procurar 

meios de melhorá-los, sem prescindir dos principais interessados que são os 

agricultores e/ou pecuaristas. 

Em conclusão, admite-se ter-se elaborado um trabalho que, pela 

espacialização dada ao fenômeno da atividade pecuária nos municípios de 

Venturosa e Pedra/PE, através da utilização das Unidades Geoambientais 

disponibilizadas no Zoneamento Agroecológico do Estado de Pernambuco 

elaborado pela EMBRAPA/PE, e pelo exercício da abordagem ecodinâmica, na qual 

se uniu pela sobreposição as unidades de análise geossistema e agroecossistema 
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possibilitou tornar factível a estimativa do grau de sustentabilidade na escala da

propriedade.

 Considera-se importante, também, por se ter a oportunidade da possibilidade

de empreender estudos de cunho participativo, nos quais os agropecuaristas 

poderão ser atores ativos na busca de entendimento da realidade com 

apoderamento de conhecimentos, em princípio, restritos à academia no sentido de 

conscientização do conceito de sustentabilidade e aplicabilidade em suas 

propriedades esperando-se atingir melhor desempenho técnico/econômico com 

qualidade ambiental. 

 E, justamente, por se respeitar um dos principais preceitos da Agroecologia, 

não se faz recomendações estruturais e/ou funcionais direcionados a essas 

propriedades analisadas. Porém, registra-se o esforço no sentido de levar-se ao 

conhecimento dos proprietários, seja de forma direta, seja através de instituições 

como universidades, prefeituras, entre outras. 
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ANEXO A Modelo de Formulário Aplicado na Coleta de Dados 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS GEOGRÁFICAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU, MESTRADO E 
DOUTORADO, EM GEOGRAFIA 

Projeto de tese: A visão sistêmica e sua contribuição ao estudo do espaço pecuário 
de Venturosa e Pedra no Agreste de Pernambuco 
Doutoranda: Maria Betânia Moreira Amador 

                                             

MUNICIPIO: _______________          PROPRIEDADE: _____________________    

ÁREA APROXIMADA: ___________   UNID. GEOAMB.: ____________________   

INFORMANTE:  _______________________________________________________
                             (    ) Proprietário   (    ) Gerente ou Responsãvel   

DIMENSÃO SOCIAL  

1- Com relação a escolaridade, o(a) Sr(a) se enquadra em qual categoria abaixo: 
            (    ) Nenhuma escolaridade              (    ) Fundamental incompleto 
            (    ) Fundamental completo              (    ) Médio incompleto 
            (    ) Médio completo                        (    ) Superior incompleto 
            (    ) Superior completo                     (    ) Pós-graduação 
            Qual?  __________________           Qual?  ___________________  

2- Onde o Sr.(a) reside? 
      (    ) Na propriedade       (    ) Em Pedra   (    ) Em Venturosa   (    ) Em cidade  
             Próxima. Qual? _____________       (    ) Na capital. Qual? ____________  

3- Quantas pessoas constituem a  sua família?      __________________________  

4- Quantos destes familiares vivem na propriedade ?             _________________ 

5- Quantos destes familiares trabalham na propriedade?        _________________  

      6-  Algum deles migrou? (    ) Sim                                             Idade: __________ 
                                               (    ) Não      
            Grau  de parentesco: __________     Para onde? _________________________ 
            Desde quando? ______________     Por quê? ___________________________ 

7- Considerando as três refeições, o Sr(a) poderia responder o que faz parte da 
alimentação diária de sua família?    

      Manhã: ________________________________________________________
            _______________________________________________________________

            Almoço: _______________________________________________________
           ________________________________________________________________



307

            Jantar: _________________________________________________________   

            _______________________________________________________________  

7- Qual o seu lazer favorito? __________________________________________  
      E da família? ___________________________________________________                                        

8- Quais dos itens abaixo faz parte da sua moradia? 
           (    ) Computador                                 (    ) Internet 

           (    ) Máquina de lavar roupas        

           (    ) Televisão                                           

           (    ) TV por assinatura 

           (    ) Antena parabólica      

           (    ) Telefones: Fixo _________      Celular _________       

    Quais dos meios de transporte abaixo, o (a) Sr(a) possui:              

           (    ) Automóvel 

           (    )  Moto    

           (    )  Caminhão/Caminhonete/Van  

           (    )  Outro tipo de veículo automotor .  Qual? ___________________________         

9- Qual a sua perspectiva  de futuro em relação a atividade da propriedade 
em

       relação aos seus familiares? ________________________________________ 

          ________________________________________________________________   
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DIMENSÃO CULTURAL   

1- No grupo familiar ou de empregados existe participação em alguma 
associação, sindicato ou  ONG? 

            (    ) Sim      Qual? ________________________________________________  

            (    ) Não 

2- Entre seus familiares há alguém fazendo parte de algum projeto cultural? 
      (    ) Sim    Qual? _________________________________________________  

      (    ) Não 

       E entre os trabalhadores da propriedade?  

       (    ) Sim    Qual? ________________________________________________ 

3- O Sr(a) costuma participar de reuniões promovidas pelo setor público para  
      apreender inovações tecnológicas rurais?          (    ) Sim               (    ) Não 

  4- Essas reuniões são informativas ou são, também, formativas?  

      (    ) Informativas           (    ) Formativas             (    ) Ambas 

5- Há promoção de cursos de capacitação para o pecuarista e/ou agricultor?  

      (    ) Sim     

      (    ) Não  

6-  O Sr(a) costuma participar de eventos agropecuários? 

      (    ) Sim     Com que frequencia? (    ) Anual    (    ) Mensal   (    ) Esporádica 

      (    ) Não     Se for não, por que?   __________________________________ 

7-  Há solidariedade (troca de informações técnicas e de trabalho) entre os    
produtores?                 
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      (    ) Sim                   Em que situação?  ____________________________                           

      (    ) Não                  ____________________________________________   

8-  Sr.(a) tem conhecimento de algum elemento na propriedade com potencial    

      turístico?  (    ) Sim       Qual? _____________________________________ 

                       (    ) Não  

9- Quais as práticas agrícolas e/ ou pecuárias dos seus antepassados que são 
       mantidas até hoje? ____________________________________________             

            _____________________________________________________________  

            _____________________________________________________________             

            ______________________________________________________________                                           

10- Na sua  lida diária, na propriedade, houve mudanças no trato da criação? 

            (    ) Sim         Qual ou Quais? ____________________________________             

             (    ) Não         _________________________________________________    

                                  __________________________________________________        
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DIMENSÃO AMBIENTAL  

1- Existem áreas de proteção na propriedade?  
      (    ) Sim      Quantos hectares? ___________  

      (    ) Não      Por que? __________________________________________  

2- A propriedade é contemplada com água? 
      (    ) Sim                  Qual ou quais tipos? (    ) Rio 

                                                                        (    ) Riacho 

                                                                        (    ) Açude 

                                                                        (    ) Outro ___________________  

      (    ) Não  

3- Existem olhos dágua na propriedade? 
     (    ) Sim        Onde se encontram? __________________________________  

     ______________________________________________________________  

     (    ) Não       Neste caso por que não existem mais? ____________________  

      _____________________________________________________________  

4- Como se encontra a qualidade dessa água , em sua opinião? 
      (    ) Boa 

      (    ) Razoável 

      (    ) Ruim             Comentário:  ___________________________________      

      _____________________________________________________________  

5- Esta água é suficiente para manter o plantel em boas condições de 
saciamento da  sede e de higiene?  

      (    ) Sim 

      (    ) Não               Neste caso, o que é feito? ___________________________  
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              Quais as medidas mais comuns adotadas para controlar insetos e 
parasitas                

       indesejados no pasto e no gado? ____________________________________  

        _______________________________________________________________                          

6- Quais as principais doenças que acometem o gado na sua 
propriedade? 

            ________________________________________________________________  

7- O Sr(a) tem conhecimento de animais e/ou gente que nasceu com 
deformidades  

      nas redondezas? 

      (    ) Sim      Onde? ________________________________________________  

                          Que tipo de deformidade? _________________________________  

                          Quantos casos? _________________________________________ 

      (   ) Não 

8- Como é feita a fertilização do solo na propriedade? 
      (    ) Uso de fertilizantes      Qual? ________________________________  

                                                   Com que frequência ? ____________________  

      (    ) Uso de esterco animal   Qual? _______________________________  

                                                     Com que frequência? ____________________                  

                                                    È proprio ou comprado? __________________  

     (    ) Cobertura morta 

     (    ) Queimada                      Com que prequência? _____________________  

     (    ) Através da incorporação de leguminosas       Quais? ________________  

                                                   _________________________________________  

9- Quantos animais são colocados  para pastar por hectare? ______________       
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11- O que o Sr(a) acredita ser mais importante para a manutenção e/ou melhoria 
do

      ambiente na sua propriedade e no entorno?  ____________________________       

DIMENSÃO  TÉCNICA 

1- Além da produção de gado leiteiro, existe outro aproveitamento 
econômico na  

      propriedade?   

     (    ) Sim           Qual? ______________________________________________  

     (    ) Não 

2- Qual o tipo do gado  existente na propriedade? 

      (    ) De raça      Qual?  ____________________________________________  

                                Na sua observação, considera que a produtividade dessa 
raça e

                                maior que a obtida com os animais da terra? (    ) Sim  (    ) 
Não

      (    ) Da terra 

3- Quantas cabeças existem no momento? _______________________________  

    Quantas vacas são da produção de leite? _______________________________ 

        

4- Como é feita a ordenha?    (    ) Manual       (    ) Mecânica    (    ) Ambas              

                                                                                                                                     

5- Quantos litros/dia são obtidos por vaca, em média/ ______________________  

6- Qual o destino do leite? ___________________________________________  

           _______________________________________________________________  

7- Como é feito o manejo do gado?  __________________________________  

      Como o gado é conduzido para o curral, ordenha ou pasto?  _____________       
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     ______________________________________________________________  

      Eles vão espontaneamente?   (    ) Sim        (   ) Não 

      É preciso intimidar o animal para que ele obedeça?  

      (    ) Sim      (    )   Não          (    ) As vezes                                                                                      

      Em que situação? ______________________________________________          

8- A alimentação animal se constitui  de: 

     (    ) Somente ração   

     (    ) Somente pasto  

     (    ) Ração e pasto     

            Qual o peso médio alcançado pelo animal? _________________________    

9- O pasto é constituído de: 
     (    ) Pasto plantado com predomínio de _______________________________  

     (    ) Pasto natural com predomínio de   ________________________________  

     (    ) Pasto misto   com predomínio de  _________________________________  

     Qual a área  média da propriedade destinada ao pasto? 
____________________ 

10- No caso da algaroba, ela é fornecida ao gado: 
      (    ) Sem nenhum trato 

      (    ) Passada na forrageira   

      (    ) Misturada  com outros ingredientes.   De que forma e em que 
proporção? 

             __________________________________________________________  

      Percebe alteração no volume de leite ou na qualidade? (    ) Sim      (    ) Não       
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DIMENSÃO ECONÔMICA 

1- Qual o preço de venda do litro de leite? 
______________________________  

       Onde é entregue este leite? _______________________________________  

2- Quantos por cento representa o leite na sua receita total? _________________  

3- Qual a forma de pagamento? 
            (    ) À vista  

            (    ) À prazo 

            Alguma dificuldade?       (    ) Sim             (    ) Não 

4- Para produzir, o Sr(a) costuma pedir crédito em banco?    
      (    ) Sim     Em que esse crédito dificulta ou facilita a sua atividade? 

                         (    ) Facilita _______________________________________  

                         (    ) Dificulta ______________________________________  

                         Consegue saldá-lo pontualmente ?  (    ) Sim 

                                                                                  (    ) Não              Por que? 

                         __________________________________________________  

      (    ) Não  

5- Do total de sua receita, qual o percentual  destinado a gastos veterinários? 
      ____________________________________________________________  
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6- Quantas pessoas trabalham na propriedade? ___________  

      Todos são adultos?  (    )  Sim      (    ) Não     Neste caso, quantos? ______     

7- Quantos são empregados? __________________  

8- Quais as principais benfeitorias existentes na propriedade? 
      (    ) Habitações 

      (    ) Armazéns, galpões 

      (    ) Estábulos 

      (    ) Cercas 

      (    ) Açudes 

      (    ) Outros    _________________________________________________  

9- O Sr(a ) aluga ou arrenda parte de sua propriedade? 
     (    ) Sim    Neste caso, quantos hectares? ___________   

                       Com que finalidade? ____________________________________  

                        ____________________________________________________    

     (    ) Não 

10-  O que o Sr.(a) considera mais importante nessa atividade leiteira ? 
      (    ) Novos investimentos em melhoria do pasto 

      (    ) Crédto para compra de novas matrizes 

      (    ) Maior difusão das informações técnicas para manejo e sustentabilidade 
da

             atividade  

      (    ) Investimento na qualificação de mão-de-obra 

      (    ) Melhoria na integração produtor x comprador.    Neste caso, como?  
__________________________________________________________________  
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PV1 7 -      Ass .:  P O D ZÓLIC O  VE R M EL H O-A M AR ELO  D IST . r el.  s .ond . e  o nd . +  PO D ZÓL IC O  VE R M EL H O- ES C U R O D IST . e EU T . 
                  re l ond .; am bos  Tb A  m od. e pr oem . tex . m éd ./ar g. f l. su bcad . (7 0- 30% ).
PV3 6 -      Ass .:  P O D ZÓLIC O  VE R M EL H O-A M AR ELO  com  e sem  fr ag. rel . o nd. e s .ond . +  PL IN TO S SO LO  r el.  s .o nd . e o nd.,  am b os  Tb 
                  D IST . e EU T . ab r.  e  não  a br . tex . are . e  m éd./m éd . e  a rg. com  e  se m  ca sc . a  ca scal.  f l.  ca d. + SO LO S  L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. 
                  com  ca sc. a casca l.  f l . cad . e /o u caa t.  hip o. rel . o nd. e s .ond . su bs . g n.,  xt . ,  g r.  e qtz ; tod os  A m o d. ( 50 -25 -25  % ). 
PV3 9 -       Ass .: P OD ZÓ LIC O  V ER M E LH O -A M AR E LO  Tb  D IS T . e  E U T . p rof.  e p.p rof.  te x . m é d./m éd . e a rg. com  e sem  ca sc . a ca sca l.  
                  re l.  s .on d. e on d. + S OL OS  L ITÓ LIC O S E U T. tex . m éd . com  ca sc. a casca l.  r el.  on d. e  s .o nd . sub s . g n., g r.  e  grd .;  am b os  A m o d. 
                  f l.  cad. e/ou  ca at.  h ipo . +  AFL OR A M EN TO S D E  R O C H A . (5 5-3 0-1 5 % ). 

BR U N O  N Ã O  C Á LC IC O
 
N C 17 -     A ss .:  BR U N O  N ÃO  C ÁL C IC O  vér.  +  P LA N OS SO LO  e SO LO N ETZ  SO LO D IZAD O   +  SO LO S L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. 
                  com  ca sc. a casca l.  su bs . gn.,  gr.  e x t .;  todo s  A m od . ca at. h ipe r rel.  s .ond . e  pl.  (50 -25 -25  %) . 

PLA N O SSO LO

PL9  -         Ass .: P LA N OS SO LO  A m ed ian o e esp esso +  SO LO S LITÓ LIC OS  EU T . te x . m é d. co m  casc . a  cascal.  sub s . g n. e  gr. ;  a m bo s  A 
                  m o d. f l.  cad . e /o u caa t.  hip o. rel . s .on d. e  pl.  (65 -35  %) . 
PL2 0 -       A ss .: P LAN OS SO LO  +  SO LO S L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. com  casc . a casca l.  su bs . g n.,  x t .  e gr .,  am b os  A m o d. ca at.  h ipo . 
                  re l.  s .on d. e pl.  (6 5-3 5 % ). 
PL2 3 -       A ss .: P LAN OS SO LO  +  SO LO S L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. com  casc . a casca l.  su bs . g n. e gr .;  am b os  A m o d. ca at.  h ipo . e /o u 
                  f l.  cad. rel . s .on d. e ond . +  AFL OR A M EN TO S D E  R O C H A . (4 0-3 5- 25 % ). 
PL2 4 -       A ss .: P LAN OS SO LO  +  SO LO S L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. com  casc . a casca l.  su bs . g n. e gr .,  am b os  A m o d. ca at.  h ipo . e /o u 
                  hi per . re l.  s .o nd. e pl . (5 5- 45 % ). 
PS7  -         Ass .:  P LA N OS SO LO  e SO LO N ETZ  SO LO D IZAD O   +  SO LO S L ITÓ LIC O S EU T . tex . m éd. com  casc . a casca l.  su bs . g n.,  g r.  e       
                  x t . +  BR U N O  N ÃO  C ÁLC IC O  vér.  e nã o vér. ;  to do s  A  fr . e  m o d. caat.  hip er.  re l.  s .on d. e pl.  (4 5-3 0-2 5 % ). 
PS1 1 -       Ass .: P LA N OS SO LO  e SO LO N ETZ  SO LO D IZAD O   +  R EG OS SO LO  EU T . e D IST . soló . e n ão sol ó. + SO LO S  L ITÓ LIC O S 
                  EU T. tex . are . e  m é d. com  casc . a cascal . sub s . g n. e gr. ;  to do s  A  fr . e  m o d. caat.  hip er.  re l.  s .on d. e pl.  (5 0-3 0-2 0 % ). 
PS1 5 -      Ass .:  P LA N OS SO LO  e SO LO N ETZ  S OL OD IZAD O   + SO LO S  L ITÓ LIC O S EU T. tex . m éd. com  ca sc . a casca l.  su bs . gn.,  x t. ,  
                  gr . e  g rd.;  am b os  A fr.  e m od . caa t. h iper .  r el.  s .o nd . e p l.  ( 55- 45 % ). 
PS1 6 -      Ass .:PL AN O SS OL O e S OL ON E TZ  S OL OD IZA D O +  S O LO S LITÓL IC OS  E U T . te x . m é d. co m  casc . a  cascal.  sub s . gn . e  g r. ;  
                 a m bo s  A  fr . e  m o d. caat.  hip er.  re l.  s .on d. e pl.  +  A FLO R AM E N TOS  D E R O C H A. (45 -35 -20  %) . 

GLE ISS OL O

G6 -          A ss .:  G LEIS SO LO  +  SO LO S A LU V IA IS soló . e  n ão  so ló.,  am bo s . D IS T . e E U T . A  m o d. tex . a rg. e m é d. f l . cad . d e vz . re l.  p l.
                (60 -40  % ). 

SO LO S AL U VIAIS

A9 -        A ss .: S OL OS  A LU V IAIS E U T. sol ó.  e  não  so ló. A m o d. te x . in disc . caat.  hip o. de vz . r el.  pl.  + A FLO R AM E N TOS  D E R OC H A . 
               (65 -3 5 %) . 

R EG OS SO LO

R E5 -      Ass .:  R EG OS SO LO  D IS T . +  PO D ZÓL IC OS  A M AR ELO  e VE R M EL H O- AM A R EL O Tb D IST . e EU T . ab r.  e não  abr . 
                plín.  e nã o plín . pr of.  e  p.pro f. tex . are . e  m éd./ar g.; a m bo s  A  m od. f l.  ca d. e/ou  ca at.  h ipo . r el.  s . on d. e pl.  (6 0-4 0 % ). 
R E11  -    Ass .:  R EG OS SO LO  D IS T . e  E U T . +  AR E IAS  Q U AR TZO SA S; am b os  A fr.  e m od . ca at.  h ipo . e /o u f l.  ca d. rel . s .on d. e  pl.
                (60 -40  % ). 
R E12  -     Ass .:  R E GO SS O LO  +  SO LO S LITÓ LIC OS  te x . a re. e m é d. su bs . gr. ,  grd . e  q tz . ;  a m bo s  D IS T . e  E U T . A  fr . e  m o d. caat.  hip o.                 
                 e /o u f l.  ca d. rel . s .on d. e  pl.  + A FLO R AM E N TOS  D E  R OC H A . ( 45 -35 -20  % ). 
R E15  -     Ass .:  R E GO SS O LO  D IS T. e E U T . re l.  s .  on d. e pl.  +  P LA N OS SO LO  A or to  e  m edi ano  rel.  pl . e s .on d. + S OL OS  L ITÓ LIC O S 
                 E U T . e  D IS T . tex . are . e  m éd. com  casc . a casca l.  r el.  s .o nd . e p l. su bs . g r. ,  g rd. e gn .; tod os  A fr.  e m od . ca at. h ipo . (5 0-2 5-2 5 % ). 
R E25  -     Ass .:  R E GO SS O LO  E U T . e  D IS T . sol ó.  e não  soló . re l.  p l.  e  s .o nd. +  S O LO S LITÓL IC OS  E U T . te x . ar e. e m éd . com  ca sc . a    
                 ca sca l.  rel.  s .ond . e  p l.  subs . gr.  e gn . +  PL AN O SS OL O e  S OL ON E TZ  S O LO D IZA D O  re l.  p l.  e  s.o nd.;  to do s  A  fr . e  m o d. caat.            
                 h ipe r.   (5 0- 25- 25 % ). 
R E'3 -      Ass .:  R EG OS SO LO  D IS T . e  A R EIA S QU A R TZOS AS  com  e sem  fra g. + P LA N OS SO LO  + SO LO S  L ITÓ LIC O S EU T . e D IST . 
                 tex .  ar e. e  m éd. sub s . g r. , gn . e  qtz. ;  to do s  A  fr . e  m o d. caat.  hip o. rel.  pl . e s .on d. (50 -25 -25  %) . 
R E'3A  -   A ss.:  R EG OS SO LO  D IST . e  AR E IA S Q U AR TZO SA S com  e  se m  fr ag. A fr.  e m o d. +  PL AN O SS OL O A  m edi ano  +  SO LO S  
                 L ITÓ LIC O S EU T . e D IST . tex . a re. e m é d. su bs . gr. ,  gn. e qtz . ; tod os  A fr.  e m od . ca at. h ipo . e/o u f l.  ca d. rel.  pl . e s .on d. 
                 ( 50- 25- 25% ).

SO LO S LITÓL IC OS

R 4 -          A ss .: S OL OS  L ITÓLIC O S re l.  o nd . a  m o nt.  su bs . qtz . +  P O D ZÓL IC O S V ER M E LH O -A M AR E LO  e  V ER M E LH O -E SC U R O  Tb     
                 p rof.  e p.pr of.  r el.  on d. e  f.o nd.;  am b os  D IS T . A  m od . tex . m éd . com  ca sc . a casca l.  f l . sub cad. +  A FLO R AM E N TOS  D E R O C H A.
                 ( 50- 30- 20 % ). 
R 9 -          A ss .: S OL OS  L ITÓLIC O S tex . m éd . sub s . g r.  e  grd . +  PO D ZÓL IC O VE R M EL H O- AM A R EL O Tb e Ta  r aso e p .p rof.  tex . 
                 m é d./m éd . e a rg. com  casc . a casca l.  e pip ed. e nã o, am b os  EU T . e D IST . A m od . f l.  cad. e/o u caat.  hip o. rel.  s .ond . e  o nd . +  
                 A FLO R AM E N TOS  D E R OC H A. (45 -30 -25  % ). 
R 12 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. A fr.  e m o d. te x . m é d. co m  casc . a  ca scal.  f l.  ca d. e/ou  ca at.  h ipo . e  fo rm açõ es  ru pes tre s  r el.  on d. 
                 e  f .on d. subs . gr .,  grd . e  gn. +  A FLO R AM E N TOS  D E R OC H A. (50 -50  % ).
R 20 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. tex . m éd. com  ca sc . a casca l.  r el.  s .o nd . e  o nd. sub s . g r. , gr d. e gn . +  R EG OS SO LO  D IS T . e   
                 E U T . r el.  s .o nd. e p l. +  PL AN O SS OL O re l.  p l.  e  s .o nd.;  to do s  A  m od . caa t.  hi po. (5 0-3 0-2 0 % ). 
R 21 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. tex . m éd. com  ca sc . a casca l.  r el.  s .o nd . e  o nd. sub s . g n. e  gr.  + P LA N OS SO LO  rel.  pl . e s .on d.,  
                 a m bo s  A  m od. e fr.  caat.  hip o. + A FL OR A M E N TO S  D E  R OC H A . ( 50- 30- 20  % ). 
R 23 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S tex . m éd . com  ca sc. a casca l.  r el.  on d. e  f.o nd. sub s . gn ., g r.  e  g rd . +  PO D ZÓL IC O  VE R M EL H O-
                 A M AR E LO  Tb  e Ta ra so  e p.pr of.  tex . m éd ./m é d. e ar g. co m  casc . a  cascal.  re l.  s .on d. a f .o nd .,  am b os  EU T . A m o d. ca at.  h ipo .        
                 e /o u  f l. ca d.+A FLO R AM E N TOS  D E R O C H A.(5 0-2 5-2 5 % ). 
R 28 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S tex . m éd . re l.  o nd . a m o nt.  su bs . gn.,  gr. ,  m ig. e gr d. +  PO D ZÓ LIC O V ER M E LH O -AM A R E LO Tb  e  
                 Ta  r aso e  p .p rof.  tex . m éd./m éd . e  a rg. com  ca sc. a casca l.  r el.  on d. e  f.o nd.;  to do s  E U T . A  m od. caa t.  hip o. e/ou  f l.  cad . +         
                 A FLO R AM E N TOS  D E R OC H A. (60 -20 -20  % ). 
R 33 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S D IST . e EU T . tex . a re. e m é d. rel.  on d. a m on t.  sub s . qtz .  +  PO D ZÓ LIC OS  VE R M EL H O-A M AR ELO  
                 e  V ER M E LH O -E SC U R O  Tb e Ta EU T. ra so e p.pr of.  te x . m é d./m éd. e ar g. com  casc . a cascal . re l.  o nd . e f .on d.;  tod os  A m o d.   
                 ca at. h ipo . +  AFLO R A M EN TO S D E R O C H A. (5 0-2 5-2 5 % ). 
R 50 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. tex . are . e  m é d. com  casc . a cascal . re l.  s.o nd. e pl . sub s . g n. e gr.  +  R E GO S SO LO  E U T . e  
                 D IS T. sol ó.  e  não  so ló. en dop ed . re l.  pl.  e s .o nd . +  PLA N O SS OL O e S OLO N E TZ S OL OD IZA D O  rel . pl . e  s .on d.;  to dos  A fr.  e 
                 m o d. caat.  hip er.  (5 0-2 5-2 5 % ). 
R 56 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. A fr.  e m o d. te x . m é d. co m  casc . a  ca scal.  caa t.  hip er . re l.  s .on d. e on d. subs . gn .,  gr. ,  x t. ,  m ig. e  
                 g rd. +  A FLO R AM E N TOS  D E R OC H A. (75 -25  % ). 
R 58 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S tex . m éd . com  ca sc. a casca l.  r el.  on d. e  f.o nd. sub s . gn ., g r.  e  m ig. + P OD ZÓ LIC O  V ER M E LH O -
                 A M AR E LO  Tb  e Ta ra so  e p.pr of.  tex . m éd ./m é d. e ar g. co m  casc . a  cascal.  re l.  s .on d. a f .o nd .;  am b os  EU T . A fr.  e m od . ca at.  
                 h ipo . e /o u hip er.  +  A FLO R AM E N TOS  D E R O C H A. (45 -35 -2 0 %) . 
R 61 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S tex . m éd . com  ca sc. a casca l.  r el.  on d. a  m on t.  sub s. gr .,  gn .,  x t . e  m i g. + PO D ZÓ LIC O V ER M E LH O -
                 A M AR E LO  Tb  e Ta ra so  e p.pr of.  tex . m éd ./m é d. e ar g. co m  casc . a  cascal.  re l.  o nd. e f .ond .; a m bos  E U T . A  fr . e m o d. caat.  
                 h ipe r.  +  AFL OR A M EN TO S D E  R O C H A . (6 0- 20- 20 % ).
R 73 -        A ss .: S OLO S  L ITÓ LIC O S EU T. e D IST . tex . a re. e m é d. rel.  on d. e f .o nd . sub s . g n., q tz . ,  g r. ,  x t .  e  m ig. +  P OD ZÓ LIC O  
                 V ER M E LH O -A M AR E LO  Tb  e  Ta EU T . raso  e  p.pro f. tex . m éd ./m é d. e arg . co m  ca sc . a  ca scal.  rel . s .on d. a  f.o nd.,  am b os  A fr.  e      
                 m o d. caat.  hip er.+ AFL OR A M EN TO S D E  R O C H A .( 50- 25- 25  % ). 

Abr ev ia tu ras  u til izada s  e m  todo s  o s  m apa s  d e sol os  do E s ta do

abr .= ab ru pto; acaa t.= aca at ing ad a; Á L.= áli co (s );an f.= an f ibo lito (s ) ; ar d.= ard ós ia (s );  are .= a ren osa; ar en.= are nito  ( s );
 a rg.= arg ilo sa; arg il.=a rg ilito (s ) ; A ss. :  = A ssoc ia çã o de :; bi ot .=b iot ita;  caa t.= caat in ga ; cad .=ca duc i fó lia ; cal c .= cal cário  (s );  
câ m b.= câm b ico; carn a.=  ca rna úb a; ca sc .= ca sca lho ; ca scal.= cascalh en to  ( a);  cer r.=ce rra do; cob .= co ber tu ra; 
co ncr.= con crec io ná rio ; c ris t .= c ris tali no; dio .=d ior ito (s );  D IST .=d is tróf ico  (s );  end op ed.= en dop ed reg oso (a );  
epip ed .= e pipe dr ego so; ero d.= ero did a  ( o);  esca rp.= escar pa do; EU T .=  eutró f ico (s );  f .ond .= for te ond ula do ; f il.= f ilito (s ) ;
 f l.= f lor es ta; fl uv .=f lu v iai s ; folh .=fo lhe lho ;  f rag .= fra gip ã; gn.= gn aisse  ( s );  g r.=g ra nito (s ) ; gr d.= gra no dior ito;  hid ro.= hid róf il o 
(a);  hi gro .= h igró f ilo ( a);  hip er.= hip er xe ró fi la;  hip o. =h ipo xeró f ila;  late r.=l ateri ta  ( s );  l at .=L atossó lico; m áf.= m áfica s; 
   m éd .= m é dia ; m icá .=m i cáceo (s );  m ig.= m ig m atito (s ) ; m o nt.=m o ntan hoso ; m u i.= m uito;  on d.= ond ula do; pe dim .= pe dim e ntar ;
 p ed.= pe dre go so  (a) ; p er.= per en ifólia ;  p l.=p lan o; pla n.=p lan ossól ico; plín.= plín ti co (s );  p.pr of.=p ouco  pro fu nd o (s );
 p rof.= pro fund o (s );   qt .=q uar tzo so (s );  qtz .= q uar tz ito (s ) ; r ecob r.=r ecob rim e nto; re l.=r ele vo ; r es t.= re s ti nga ; r och. =r och a (s )
 o u roch oso ; sal .= sal ino ; sed .=se dim e ntos ; s ien .= s ie nito;  s ien og r.=s i eno gra nito ( s) ;  s il t.= s iltosa ; s il .= s ilt ito (s ) ; so ló.= soló dico
 ( s );  só d.= só dico ; s .on d.= suave  o nd ula do; sub cad.= sub ca du c ifólia ;  su bs .=su bs tra to ; su bpe r.= su bp ere nifó lia;  tex .=te xtu ra;
 vz .=vá rzea ; vér .= vé rt ico (s );  x t .= x is to( s ).

N OTA S:
1 - N os  Pl ano ssolo s  e /o u So lon etz  S olo diza dos , a esp essur a do  h ori zo nte A  fo i d is t ing uid a com o : o rto  (A <  30 cm ),  m ed ian o
  (3 0 <  A  < 60 cm ) e esp esso ( A > 6 0cm ). A n ão c itaçã o, sube nten de- se qu e o ho rizon te  A é do  t ip o or to .  2  -  P ar a red uz ir a
 le ge nda : a ) Om i ti u-se  a  fa se de  p ed reg os id ade  e/ou ro cho s ida de do s  Sol os  Litól icos , poi s  a  m aio ria co ntém  essa s  fa ses ; b )
 O m it iu -se o term o "fa se " a ntes  de  p edr eg os ida de , veg etaçã o, rel evo, subs tra to e er osão ; c ) O m it iu- se at iv id ad e de a rgil a (Ta
 o u Tb),  satur ação  por  b ase s, tex tura  e pe dre gos i dad e do s  P lan ossol os  e/ou   S olo netz   S ol odiza dos , po r sere m  na m a ior ia Ta
 E utró fi cos ,  tex tur a ar eno sa e m éd ia/m é dia  e  arg ilosa , fa se epi ped reg osa  o u nã o; d) O m it iu- se os  te rm o s  G ru po  Indi fere nc ia do
 n a de s igna ção  d as  c lasse s  d e solo s  uni das  pe la con jun ção  " e" ; e ) Om i ti u-se  o s  q ua lif icat ivo s  co m  e sem  fra gip ã, p ou co
 p rofu ndo  e pro fund o, te x tu ra  a ren osa  e   m é dia  d os  R eg ossol os ; f )  O m it iu -se os  ter m os  vért ico  e  não  vé rt ico, soló dico  e não
 so lód ico, te x tu ra  m é dia /arg ilosa  fa se  epi ped reg osa  o u nã o, dos  sol os  Bru no s  N ã o C álc i cos  pla nossó licos ; g)  D e no m ino u-se  d e
 S olo s  H i dro m ór fi cos , o  gru po in dife ren c iad o com p os to de : G lei sso los , C am b issolo s  glê icos , am bo s  te x tu ra a rgi losa e  m é dia ,
 fa se  fl ore s ta  e cam p o de  vá rzea, re levo  p lan o,  ten do   ou   n ão   a  pr esen ça de  P od zó licos  p línt icos . 3 - Os  sol os  Po dzóli cos
 A m ar elo  e  V er m elh o-A m ar elo   p ed. (co ncr.  e/ou   nã o)  o u Ve rm e lho -Am a re lo e V erm e lho -E scu ro p ed. (co ncr.  e/ou  n ão )
 p ode m  ser:  Ta ou  Tb , D i str óf icos  ou  Eutró f icos , plínt ico s  e  não  p línt ico s, pr ofun do e  p ou co  pro fund o,  tex tu ra m é dia /m é dia  e
 a rgi losa ca sca lhe nto. 4-  D e v ido  o  m ater ial bá s ico usa do  q uan do  d a exe cução  d o trab alh o, alg um a s fo lha s  a pre senta m
 im pre c isõe s  n o qu e diz  resp eito  à s  e s tr ad as , r odo v ias  e a os  form a tos  atua is  d as  c ida de s . 5 -  E m  caso de  alg um a  o utra d úv id a, 
co nsu ltar o tex to do  Bol et im  de  P esq uisa .
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